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RESUMO 

 

 

Ao tratar das várias concepções de aprendizagem, elegemos nos referir à condição 

essencial, necessária à sobrevivência, à atuação e à adaptação humana. Com isso, 

verifica-se grande interesse, no contexto da psicologia educacional, em desvendar como 

a aprendizagem acontece e repercute nas realizações dos indivíduos. As estratégias de 

aprendizagem são sequências de ações integradas que facilitam a aquisição, o 

armazenamento e a utilização da informação. Ou ainda, técnicas ou métodos que os 

alunos usam para adquirir conhecimento (DEMBO, 1994). Para ampliar o 

conhecimento sobre a aprendizagem e especificamente sobre as estratégias de 

aprendizagem, o presente trabalho tem por objetivo analisar a autorreflexão de 

professores sobre a utilização de Estratégias de Aprendizagem no contexto educacional. 

Participaram 54 professores do Ensino Fundamental II e Médio, de ambos os sexos, de 

duas escolas da rede pública estadual no sul de Minas Gerais. Como procedimento de 

estudo, foram desenvolvidos cinco encontros com os respectivos professores para tratar 

do tema e aplicar um questionário intitulado “Protocolo de Ativação da Metacognição e 

da Autorreflexão sobre a Aprendizagem” (BORUCHOVITCH, 2009), adaptado para 

esse estudo. O instrumento permite verificar características cognitivas dos professores, 

levando-os a pensar sobre a importância e aplicação das estratégias de aprendizagem 

quando aprendem e quando ensinam. A discussão dos resultados foi realizada 

qualitativamente, à luz da Psicologia Cognitiva e por meio de pesquisas atuais da área 

mostrando também as implicações educacionais. Os resultados demonstraram que do 

total de participantes, na primeira aplicação 75,5% dos professores não justificaram ou 

confundem o conceito de estratégia de aprendizagem, assim, apenas aproximaram do 

conceito correto 23,50%. Já em comparação com a segunda aplicação, notou-se que 

94% dos professores definiram corretamente o conceito das estratégias de 

aprendizagem, após o conhecimento proporcionado pela formação. Os demais não 

justificaram, sendo que nenhum professor confundiu estratégia de aprendizagem com 

estratégia de ensino.  Aventa-se que haja falta de instrução adequada quanto ao uso de 

estratégias de aprendizagem no contexto educacional, por faltar formação do professor 

sobre este constructo. 

 

Palavras-chave: Estratégias de aprendizagem, professores, autorreflexão da 

aprendizagem. 
   

 

 

 

 

 



 

 

 

 

CARVALHO, Wesley Openheimer de. Analysis of teacher selfreflexion on the use of 

learning strategies in the educational context. Dissertation (Master in Education), 

UNIVÁS, Pouso Alegre, 2017. 

 

 

SUMMARY 

 

 

In dealing with various conceptions of learning, we choose to refer to the essential 

condition, necessary for human survival, actuation and adaptation. Motivating a great 

interest in the context of educational psychology, to discover how learning happens and 

has repercussions on the achievements of individuals. Learning Strategies are sequences 

of integrated actions, that facilitate the acquisition, storage and use of information. Or 

techniques or methods the students use to acquire knowledge (DEMBO,1994). To 

increase the knowledge about learning and specifically about Learning Strategies, this 

paper aims to analyze teachers' self-reflection about the use of Learning Strategies in the 

educational context. 54 (fifty-eight) Junior and High School teachers, of both sexes 

participated in 2 (two) schools of the public sate network, in the South of Minas gerais. 

As a procedure of the study 5 (five) meetings were held with the respective teachers, to 

deal with the topic and to apply a questionnaire entitled "Protocol for the Activation 

of  Metacognition and Self-reflection on Learning". (BORUCHOVITCH, 2009), 

adapted for this study. The instrument allows to verify the cognitive teachers' 

characteristics leading them to think about the importance and application of Learning 

Strategies, when they learn as well as they teach. The discussion of the results was 

carried ou qualitatively, in the light of Cognitive Psychology and carriend researches of 

the area, also showing the educational implications. The results showed that 75.5% of 

the participants did not justify or confuse the concept of learning strategy in the first 

application, only approached the correct concept 23,50%. Compared with the second 

application, it was noted that 94% of teachers correctly defined the concept of learning 

strategies, after the knowledge provided by the training. The others did not justify, and 

no teacher confused learning strategy with teaching strategy. It is believed that there is a 

lack of adequate instruction regarding the use of learning strategies, in the educational 

context, due to lack of teacher training on this constructo. 

 

 

KEY WORDS: Learning Strategies; Self-Reflection on Learning; Teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho intitulado Análise da autorreflexão de professores sobre a utilização de 

estratégias de aprendizagem no contexto educacional, que ora é apresentado, insere-se 

no Mestrado em Educação da Universidade do Vale do Sapucaí, na linha de pesquisa: 

Ensino, Aprendizagem e Avaliação e vincula-se ao grupo de pesquisa “Contextos de 

Ansiedade”, certificado pela Univás e cadastrado no CNPq. Trata-se de uma pesquisa 

para a dissertação de mestrado que tem como objeto de estudo a aprendizagem. 

No que concerne à educação, verifica-se que a aprendizagem é um processo de 

desenvolvimento da capacidade intelectual e de espírito do sujeito em fases distintas de 

sua vida com o objetivo de ampliar o conhecimento, de si e de tudo o que o rodeia. No 

entanto, qual o modelo ideal de educação?  Para tal resposta, Brandão (1995) oferece a 

seguinte reflexão:  

A educação está em todos os lugares e no ensino de todos os saberes. Assim 

não existe modelo de educação, a escola não é o único lugar onde ela ocorre e 

nem muito menos o professor é seu único agente. Existem inúmeras 

educações e cada uma atende a sociedade em que ocorre, pois, é a forma de 

reprodução dos saberes que compõe uma cultura, portanto, a educação de 

uma sociedade tem identidade própria (p.92). 

 

Evidencia-se nas colocações acima que a educação é transformada a cada dia na 

medida em que na própria sociedade percebemos as manifestações culturais e sociais, 

que atendem aos mais variados sujeitos e proporcionam um alto conhecimento, uma 

educação que nos faz pensar no ato de agir. 

  Sendo assim, a educação é um processo resultante da aprendizagem, de forma 

integrada que provoca uma transformação qualitativa na estrutura mental daquele que 

aprende. Essa transformação se dá através da alteração de conduta de um indivíduo, seja 

por condicionamento de experiência, seja resultante de uma operação diária ou ambos, 

de uma forma permanente, incorporada ao indivíduo em suas práticas.  

As informações podem ser absorvidas através de técnicas de ensino ou até pela 

simples aquisição de hábitos. O ato ou vontade de aprender é uma característica 

essencial do psiquismo humano, pois somente este possui o caráter intencional ou a 

intenção de aprender; dinâmico, por estar sempre em mutação e procurar informações 

para a aprendizagem; criador, por buscar novos métodos visando à melhora da própria 

aprendizagem, por exemplo, por meio da tentativa e do erro. 
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 No que se refere à educação como processo da aprendizagem, percebe-se que o 

ser humano nasce com potencialidades para a aprendizagem, no entanto, necessita de 

estímulos externos e internos (motivação, necessidade) para o aprendizado de forma 

concreta, ou seja, há aprendizado que pode ser considerado nato, como o ato de 

aprender a falar, a andar, necessitando que ele passe pelo processo de maturação física, 

psicológica e social. Na maioria dos casos, a aprendizagem se dá no meio social e 

temporal em que o indivíduo convive; sua conduta muda, normalmente, por esses 

fatores, e por predisposições genéticas. 

Embora haja muitos outros elementos que se unem para constituir o complexo 

processo que é a educação como, por exemplo, o conhecimento, a compreensão, valores 

etc, pois, educação pode implicar em aprendizagem. 

Dessa forma, a aprendizagem é vista como uma necessidade para toda a vida, 

como uma condição essencial de sobrevivência, atuação e adaptação humana. 

Considerando a evolução humana, a aprendizagem, pode ser um fator que contribui para 

a apropriação do conhecimento e propicia o desenvolvimento e as relações nas práticas 

sociais (STERNBERG, 2008; BUZNECK, 2010). 

No contexto das investigações, pode-se perceber a relação conjunta da Educação 

e da Psicologia, ambas com interesse em desvendar como a aprendizagem acontece e 

repercute nas ações humanas. Segundo Giusta (2013), um dos entendimentos do 

conceito de aprendizagem emerge das investigações da Psicologia que pressupõe a 

experiência como primordial para a captação das impressões do mundo, por meio dos 

órgãos dos sentidos, para compor o conhecimento, sendo que pode ser verificada 

mediante a “mudança de comportamento resultante do treino ou da experiência” (p.20).  

A aprendizagem também é conceituada como processamento que ocorre na 

mente para apropriação do conhecimento. Buzneck (2004) descreve, com base na 

Psicologia cognitiva e no Processamento da Informação, que a cognição humana 

funcionaria como um computador, sendo que as informações vindas do ambiente são 

armazenadas em uma estrutura mental e processadas considerando fatores contextuais e 

internos, para a aprendizagem. Porém, vale destacar que o computador foi desenvolvido 

fazendo uma comparação análoga ao processamento da mente humana, sendo o cérebro 

a estrutura mais complexa e dinâmica em estudo e análise.  

Para ilustrar a importância dos fatores contextuais correlacionados aos internos 

do indivíduo, pode-se notar que no ambiente escolar, para haver um processo de ensino-

aprendizagem eficaz, faz-se necessário ao professor centrar o aluno ao conteúdo 
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proposto no dia a dia de suas aulas, de uma forma crescente e continuada, em que 

habilidades e competências são construídas a partir dos conhecimentos prévios trazidos 

de suas vivências de mundo, do ambiente externo à escola, ou seja, os fatores 

contextuais se relacionam aos fatores internos. 

Desta maneira, estudos em psicologia cognitiva promovem condições para 

evidenciar as habilidades cognitivas humanas, como as estratégias de aprendizagem que 

podem auxiliar no ato de aprender. Por meio de instrumentos de avaliação das 

estratégias de aprendizagem, pode-se obter conhecimento sobre os alunos para auxiliar 

o professor a ensinar aos estudantes como se aprende e não somente o que se aprende. 

De acordo com Perraudeau (2006), considerando o contexto escolar, o termo 

aprendizagem é difícil de ser conceituado, contudo, a aprendizagem pretende promover 

mudanças significativas no comportamento do aluno, possivelmente em seu 

desempenho e nos avanços das competências. 

Neste cenário, levando em consideração o papel do professor na aprendizagem 

dos alunos, é consensual que o docente deve ser um mediador e investigador da ação e 

do comportamento dos estudantes. Cabe ao professor implementar práticas que 

favoreçam a formação de um aluno ativo e participativo no processo de aprendizagem, 

além de ser persistente diante dos desafios (CUNHA; BORUCHOVITCH, 2012).  

Identificando essa vivência no contexto docente, percebe-se os alunos como os 

protagonistas da ação, cabendo ao professor a missão de lapidar os conhecimentos 

trazidos à sala de aula e correlacioná-los a novos conceitos, de forma que o conteúdo 

possa fazer sentido, bem como ser compreendido pelos alunos. Desse modo, a 

informação será transformada em conhecimento e, posteriormente, na consolidação do 

processo em aprendizagem. 

Analisando a literatura, evidencia-se várias possibilidades de categorização das 

estratégias de aprendizagem que os alunos utilizam em suas tarefas escolares e que 

podem ser melhor estruturadas com o professor mediando a ação. Somuncuoglu e 

Yildirim (1999) e Boruchovitch e Santos (2006), consideram que as principais 

definições e classificações podem ser agrupadas em duas esferas principais: estratégias 

cognitivas e metacognitivas. As estratégias cognitivas são, por sua vez, subdivididas em 

estratégias de ensaio, elaboração e organização e ajudam os alunos a codificar, a 

organizar e a reter a nova informação. As estratégias metacognitivas envolvem ações 

como planejar, monitorar e regular, ou seja, o controle e a execução de processos de 

aprendizagem (DEMBO, 1994; SOMUNCUOGLU; YILDIRIM, 1999). 
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Ao professor, neste campo de atuação deve propiciar aos alunos a capacidade de 

fomentar o pensamento sobre os seus próprios pensamentos, levando em conta alcançar 

níveis mais altos de autoconsciência, a chamada metacognição, um conceito da 

psicologia cognitiva, quando o ser começa a ter condições de gerenciar o seu próprio 

pensamento e, neste caso de estudo, o seu próprio processo de aprendizagem.  

A metacognição é um conceito muito estudado dentro da psicologia moderna, 

principalmente na Psicopedagogia (NORIEGA, 2008; TORRANO; GONZÁLEZ-

TORRES, 2004; UGARTETXEA, 2001). Pesquisas relativas à metacognição revelam 

que ela é imprescindível para que as pessoas possam utilizar estratégias de 

aprendizagem importantes para a melhoria do desempenho de alunos em diversos 

campos do saber e, assim, consolidar a assimilação da informação em conhecimento 

eficaz, que faça sentido e possa ser aprendido (DUNLOSKY, 1998; WEINSTEIN; 

ACEE; JUNG, 2011). 

Levando em consideração a importância do professor no cenário escolar e tendo 

em vista seu papel como mediador no processo de aprendizagem, auxiliando-o a 

desempenhar seu papel e propiciar a capacidade metacognitiva nos seus alunos, é 

importante oportunizar a reflexão sobre seu próprio processo de aprendizagem no que se 

refere às estratégias utilizadas para aprender. Pensando em fatores que contribuam para 

a construção do aprendizado, o presente trabalho buscou em sua análise colaborar para a 

autorreflexão dos professores, bem como para a apropriação do conceito de 

aprendizagem e das estratégias de aprendizagem como ferramenta útil no seu dia a dia. 

Analisando a literatura sobre a temática, nota-se que o número de estudos sobre 

estratégias de aprendizagem é baixo, especificamente do professor em exercício. Já em 

âmbito internacional, o número é maior no que se refere a estudos com alunos de 

licenciatura em formação nos últimos dez anos. A exemplo disso, o estudo de Quezada 

(2005) utilizou o Inventário de Estratégias de Estudo e Aprendizagem, e encontrou 

pontuação baixa nas categorias de motivação, estratégias para a preparação e 

apresentação de exames e adequação à ansiedade. 

Os estudos realizados por Gilar, Martinez Ruiz e Costa (2006) analisaram os 

diários dos alunos e estudaram as estratégias de aprendizagem utilizadas por um grupo 

de professores em formação em uma situação prática de docência. Os autores sugeriram 

que as estratégias de aprendizagem precisavam ser desenvolvidas diretamente pelo 

professor ou incluídas nos programas de formação de professores. No entanto, quase 

não há estudos envolvendo professores atuando no contexto da sala de aula, pois muito 
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se fala na preparação dos docentes para a sua atuação futura, porém, existe pouco 

levantamento sobre como trabalhar com a habilidade de estratégia para aprender e para 

ensinar, quando se trata de professores que já concluíram a formação acadêmica e não 

tiveram a oportunidade de participar de algum treinamento/formação sobre as 

estratégias de aprendizagem.        

 Sendo assim, este estudo pode propiciar aos professores em atuação na sala de 

aula, a oportunidade de reflexão sobre sua prática docente, articulando-a ao uso das 

estratégias de aprendizagem para facilitar o processo de aprender dos alunos. Essa 

articulação propiciará aos docentes maiores conhecimentos sobre os processos de 

aprendizagem, a fim de que o professor possa enriquecer sua prática cotidiana e 

fomentar a busca pelo conhecimento de seus alunos e também conhecer as estratégias 

de aprendizagem destinadas a facilitarem o ato de aprender, além de poder ensinar 

estratégias aos seus alunos.        

 Com base nos escritos acima, este estudo teve por objetivo analisar a 

autorreflexão de professores sobre a utilização de Estratégias de Aprendizagem no 

contexto educacional. Para atingir o objetivo proposto, esta dissertação encontra-se 

organizada em cinco capítulos. O Capítulo I ─ Compreendendo a aprendizagem: 

conceito e histórico ─ traz um fragmento histórico da aprendizagem, com ênfase em 

dois períodos de destaque para o estudo da aprendizagem cognitiva: a Antiguidade e a 

Idade Média. Tais períodos colaboraram significativamente para a aprendizagem que 

temos nos dias atuais, constituídos de etapas precursoras na ideia de refletir sobre o ato 

de aprender, partindo na busca do “homem cidadão”, ou seja, o ser consciente e 

reflexivo sobre seus atos, características da cognição humana. Tais concepções 

proporcionam compreender como se constrói a aprendizagem humana, e as primeiras 

teorias que explicam como ela acontece, dando ênfase à teoria cognitiva da 

aprendizagem que fundamenta esse trabalho.      

Já no Capítulo II ─ Estratégias de aprendizagem: método para facilitar o 

aprender ─ será abordado o conceito de estratégias de aprendizagem, bem como tal 

constructo pode ser trabalhado no ambiente escolar pelos professores, para facilitar o 

processo de ensinar os alunos no ato de aprender. 

A metodologia é apresentada no Capítulo III, e trata-se de uma pesquisa de 

campo, quantitativa, em que são apresentados os participantes, os instrumentos, e os 

procedimentos utilizados na coleta de dados. O Capítulo IV mostra os resultados da 

pesquisa e o Capítulo V, apresenta as discussões dos resultados. 
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 Finalmente, teceram-se as considerações finais e elencaram-se as referências 

utilizadas. Espera-se, com esta pesquisa, poder auxiliar a compreensão dos professores 

sobre sua autorreflexão do seu processo de aprender e ensinar, para que os docentes 

possam melhorar sua prática em sala de aula. 
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2 CAPÍTULO I - COMPREENDENDO A APRENDIZAGEM: CONCEITO E 

HISTÓRICO 

 

A aprendizagem é um processo no qual o indivíduo passa a ter novas percepções 

em relação a novas ou a antigas experiências. Consiste na mudança de comportamento 

obtida por meio de novas reações, advindas de fatores emocionais ou neurológicos, 

realidades externas ou simplesmente novas formas de pensar. No contexto escolar, a 

aprendizagem consiste na apropriação de conhecimentos, de saber fazer e de saber estar. 

É importante salientar o papel do professor, seus limites e suas necessidades 

frente ao desafio de transmitir conhecimento aos seus educandos, tais como: expor os 

conceitos teóricos relacionados ao assunto em estudo; analisar a importância do 

professor no processo de ensino aprendizagem e apresentar os desafios enfrentados pelo 

professor para conseguir realizar seu trabalho, todos esses elementos serão tratados 

neste capítulo. 

 

2.1 REFLEXÃO SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES DA ANTIGUIDADE E IDADE 

MÉDIA NA APRENDIZAGEM   

 

Para compreender a concepção de aprendizagem que se tem nos dias atuais faz-

se necessário remeter ao estudo do seu percurso histórico, em especial nos períodos da 

Antiguidade e Idade Média, onde tudo se inicia. Muitas são as formas de expressar em 

documentos o que foi assimilado pela memória humana, a exemplo das imagens 

rupestres encontradas em cavernas primitivas, algo que representa o desejo espontâneo e 

milenar de passar as informações aos outros. Para compreender o conceito de 

aprendizagem, é necessário analisar no processo histórico como se sucedeu a 

aprendizagem e como ela se constrói nos dias atuais. Segundo DÍAZ (2011): 

 
[...] Pedaços de pedra esculpida permitem trasladar a informação de um lugar 

a outro, bem como a própria cerâmica reproduz o cotidiano. Posteriormente, 

materiais mais maleáveis, porém consistentes, como o papiro, seguido do 

papel em suas formas iniciais, uniram-se a esse processo de compartilhar 

representações da realidade e pontos de vista a respeito. Já na Idade Antiga, 

encontramos os primeiros indícios de sistematização da aprendizagem nos 

povos egípcios, chineses e indianos, no intuito de preservar costumes, regras 

e tradições, utilizando o ambiente familiar e transmitindo os saberes de 

geração em geração (p.29). 
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 Evidencia-se nessa citação que as primeiras manifestações do homem ocorreram 

ao manusear os objetos para facilitar o seu dia a dia, bem como registrar as informações 

observadas em seu cotidiano de forma a perpetuar aos demais membros da comunidade. 

Trata-se de um registro de memória, o qual possibilitou compartilhar representações e 

diferentes pontos de vistas, que sistematiza de maneira organizada a aprendizagem na 

Idade Antiga, período em que a história da educação passou por um grande avanço. 

 Inicia-se os estudos pela Antiguidade, pois as bases da Psicologia da Educação 

que dão fundamento à tradição ocidental foram constituídas na Grécia Antiga cerca de 

cinco séculos a.C. Segundo Silva (2009, p.13), o modelo de aprendizagem que se inicia 

na Antiguidade perpassa por vários processos, consolidando um modelo de educação 

com traços políticos e pela inauguração do antropocentrismo filosófico feito por 

Sócrates, fortemente ligado à Psicologia da Aprendizagem. No entanto, vale lembrar 

que os gregos não foram os únicos que teorizaram a Psicologia da Aprendizagem, pois 

todas as civilizações antigas desenvolveram suas respectivas teorias nessa temática, 

entretanto, a nossa cultura tem suas bases ligadas ao pensamento grego.   

Para Jaeger (2003), os gregos deixaram grandes contribuições para a educação 

afirmando que “aprendemos muito dos Gregos” como a forma de pensamento 

organizado e a filosofia. O modelo ideal de educação grega era chamado Paideia1 que 

tinha como objetivo construir o homem como “homem cidadão”. Ao analisar tal termo, 

Jaeger (2003) destaca que a Paideia foi uma ideia ousada, pois teve como característica 

a capacidade criadora que podia amadurecer o espírito artístico e pensador dos povos, 

ou seja, se iniciou o processo de construção de um ser consciente. 

Vale destacar que a Paideia era um nome simbólico designado à força formadora 

imbricada no espírito Grego, um conceito de grande amplitude para a educação 

moderna atual. Para Jaeger (2003), pautando-se na ideia platônica, pode-se analisar o 

produto único e específico do espírito grego, possibilitando compreender a forma de ser 

dos gregos em várias esferas e mostrando a chave para interpretar a mentalidade grega 

em muitas outras esferas. 

                                              A grande verdade educacional que a República ilustra plasticamente é a 

estrita correlação entre a forma e o espaço [...] uma lei do mundo moral. [...] 

O próprio conceito de paradigma tem já implícita a impossibilidade da sua 

plena realização, a não ser, quando muito, de forma aproximativa. 

                                                           
1 Nas suas origens e na sua acepção comum, indica o tipo de formação da criança (pais), mais idôneo a 

fazê-lo crescer e tornar-se homem, assume pouco a pouco nos filósofos o significado de formação, de 

perfeição espiritual, ou seja, de formação do homem no seu mais alto valor. Portanto, pode-se dizer que a 

Paidéia, entendida ao modo grego, é a formação da perfeição humana. (BORDIN; MELO 2011) 
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Reconhecer isto não significa tachar o ideal, como tal, de imperfeição. Tal 

como a imagem do ser humano mais belo conserva sempre, como obra 

filosófica, o seu valor de beleza, que é independente de toda a consideração 

de ordem prática. No entanto, a caracterização da imagem socrática como 

modelo implica também uma certa relação com o insaciável impulso humano 

de imitação. É sobre estes dois conceitos procedentes da Grécia primitiva, o 

de paradigma e o de mimesis2, modelo e imitação, que toda a paideia grega 

assenta. A República de Platão representa uma nova etapa dentro dela 

(JAEGER, 2003, p. 837). 

Para Jaeger, a partir do momento em que os gregos situaram o problema da 

individualidade no que diz respeito ao desenvolvimento filosófico, se iniciou a 

personalidade europeia. Além disso, Piletti e Piletti (2008) destacam que o novo 

conceito de educação era direito apenas dos cidadãos livres da Grécia Antiga, que 

tinham direito de liberdade ao mesmo tempo em que 90% da população viviam em 

regime de escravidão.  

De acordo com Díaz (2011): 

Na sociedade romana e principalmente na grega, esta última metrópole do 

iluminismo antigo (Platão, Aristóteles...), a aprendizagem foi oficializada 

desde bem cedo, sem substituir totalmente o ensino familiar; assim, o Estado 

se apropriava do direito de ensinar a população, selecionando, segundo seus 

fins políticos e militares, quem deveria aprender determinado campo do saber 

e quem não tinha esse direito (escravos e servos) (p.29). 

 

Para Piletti e Piletti (2008, p.27), deve-se aos gregos o surgimento de várias 

ideias e conceitos, conforme listado: o conceito de liberdade política no Estado e através 

dele; a ideia de que a educação é a preparação para a cidadania; a ideia do 

desenvolvimento intelectual da personalidade; a ideia de amor ao saber pelo saber, isto 

é, a filosofia; a ideia de viver de acordo com a razão; o conceito de homem como, 

primariamente, um ser racional; o conceito moral de personalidade, ou seja, cada 

indivíduo encontra na sua natureza racional o direito de determinar os seus próprios fins 

na vida; os conceitos de liberdade moral e responsabilidade moral, isto é, a liberdade 

sob a lei e pela lei, contida na natureza; o conceito de arte tido como a corporificação 

concreta de alguma verdade, de um ideal ou experiência de validez; a ideia de que o 

indivíduo deve procurar conhecer-se a si próprio.     

 A psicologia grega deu início ao pensamento da desconfiança das coisas, 

levando o sujeito a refletir e a analisar melhor o que o cerca, até mesmo o próprio 

sentido. Para Silva (2009):  

                                                           
2 Mimese ou mimésis (em grego: hμίμησις, mimesis), é um termo crítico e filosófico que abarca uma 

variedade de significados, incluindo a imitação, representação, mímica, imitatio, a receptividade, o ato de 

se assemelhar, o ato de expressão e a apresentação do eu. (LODGE, 1996) 
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Um dos pressupostos psicológicos da Educação grega era a desconfiança com 

relação aos sentidos. Os mestres acreditavam que a visão, a audição, o tato, o 

paladar e até mesmo o olfato eram imperfeitos e poderiam levar a ideias 

erradas sobre as coisas. Em outras palavras, ensinava-se a desconfiar do que 

se via e ouvia, por exemplo, já que a verdade somente poderia ser alcançada 

pela reflexão. Esse é um detalhe importante: o conhecimento verdadeiro está 

além das possibilidades do corpo, sendo alcançável apenas pela inteligência. 

A inteligência, como faculdade da psiché (alma, em grego), era superior aos 

sentidos (p.12). 

 

Percebe-se, através da análise do processo de aprendizagem no cenário de 

formação grega, que se trata das primeiras manifestações que confrontaram os 

conhecimentos adquiridos no dia a dia, seja até mesmo pela percepção dos sentidos, 

levando os indivíduos a refletir sistematicamente sobre o seu conhecimento, indo além 

das potencialidades do corpo e possibilitando correlacioná-lo com a inteligência e com a 

memória, posteriormente consideradas características da cognição humana. 

A aprendizagem, na antiguidade clássica (Grécia e Roma), seguia duas linhas 

opostas, mas complementares. Uma era a pedagogia da personalidade que visava à 

formação individual e a outra à pedagogia humanista cuja ênfase era dada para a 

aprendizagem universal no sentido de desenvolver a pessoa. (DINIZ, 2007). 

Dando continuidade aos avanços da aprendizagem no contexto histórico, 

percebe-se que o segundo campo de destaque é a Idade Média, cuja principal 

característica deste período, no aspecto cultural, consiste na absorção da filosofia grega 

pela teologia cristã, porém não se evidenciou uma união harmônica, afinal os dois status 

de conhecimento se referiam a diferentes atitudes pessoais (SILVA, 2009). 

A filosofia cristã teve um importante papel no desenvolvimento do pensamento 

humano com a exploração do pensar e sentir, é algo do campo da alma, já a fé está 

pautada na razão com atividades racionais. Segundo Silva (2009): 

 
A reflexão filosófica remete à busca de certezas, enquanto a fé procura a 

verdade absoluta. As certezas, para serem alcançadas, precisam de exercícios 

racionais, de experimentação e de constatação empírica ou in loco. 

Contrariamente, a verdade depende de abertura de coração e de aceitação. 

Todas essas ações constituem faculdades intelectuais e se ligam diretamente a 

posturas, a valores e a práticas cotidianas (p.19). 

 

 Nota-se nessas duas doutrinas da igreja (Fé e Razão) a capacidade do 

desenvolvimento intelectual do ser, que posteriormente no Renascimento irá contribuir 

para o avanço da cognição humana, ou seja, o ser racional sobre seus atos e ações. De 

acordo com Piletti e Piletti (2008), a doutrina da igreja influenciou a educação dos 

povos europeus na Idade Média, uma vez que as instruções nessa doutrina bem como a 

http://tynapereira.blogspot.com/2010/05/pedagogia-ao-longo-da-historia.html
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prática do culto substituíram o elemento intelectual, onde todas as modalidades de 

educação vistas nesse período constituíram uma preparação para um estado futuro.  

Durante todo o período medieval, predominou uma concepção de educação que 

se opunha ao conceito liberal e individual dos gregos bem como a educação prática e 

social dos romanos. Questionando o período em estudo, pode-se perguntar: qual dessas 

atitudes poderia ser considerada a que realmente representa o sentido da vida? Como 

resposta a tal pergunta, surgiram vários pensadores, dentre os quais destacam-se 

Agostinho de Hipona e Tomás de Aquino, de acordo com Díaz (2011): 

 
Na Idade Média a unidade ensino-aprendizagem, matizada pela religião, 

alcança um patamar extremo nas diferentes regiões geopolíticas de então e 

segue um rumo dogmático correspondente ao expansionismo, principalmente 

cristão e muçulmano. Assim, por exemplo, a representação diabólica ou infiel 

era colocada na mão esquerda, de modo que a violação dos códigos genéticos 

desconhecidos naquela época obrigava as crianças a aprender “a fazer” com a 

mão direita, considerada a mão “iluminada” (p.27). 

 

Sob o campo da aprendizagem, Agostinho forneceu uma rica contribuição, 

conforme destaca Silva (2009): 

 

Agostinho (354-430 d. C.) fornece as bases para uma teoria da aprendizagem 

cuja principal característica é o dualismo3 e cuja principal orientação é o 

fidelismo4. O dualismo traz das suas experiências pessoais anteriores à sua 

conversão ao cristianismo, quando professava o maniqueísmo, uma doutrina 

filosófica que afirmava que todas as coisas no universo são absolutamente 

boas ou são absolutamente ruins, ligadas aos princípios clássicos do Bem e 

do Mal. Dos neoplatônicos, especialmente de Plotino, Agostinho fixou a 

oposição entre a perfeição eterna e a imperfeição temporal (p.20). 

  

Agostinho foi uma figura importante no campo histórico da aprendizagem, tendo 

em vista que ele foi melhorando em suas obras a forma de se expressar, à medida que 

aprofundava seus estudos na temática do sentido da vida. Para ele, a educação constituía 

a busca pela compreensão e significado da verdade, que nunca se faz de forma absoluta, 

sempre existindo uma abertura para o desenvolvimento e mudança. 

Para Silva (2009) ainda, outro pensador importante neste estudo é o italiano 

Tomás de Aquino (1221-1274 d. C.) por apresentar uma perspectiva inserida na 

doutrina religiosa e no pensamento aristotélico, diferindo em muitos pontos com 

Agostinho. 

                                                           
3 Padrão recorrente de pensamento desde os primórdios da filosofia, que busca compreender a realidade e 

a condição humana dividindo-as em dois princípios básicos, antagônicos e dessemelhantes (p.ex., forma e 

matéria, essência e existência, aparência e realidade etc.) (ZILLES, 2005). 
4 Doutrina teológica que, desprezando a razão, preconiza a existência de verdades absolutas 

fundamentadas na revelação e na fé (ZILLES, 2005) 
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 Segundo Silva (2009): 

 
Cerca de oito séculos separam Agostinho de Tomás de Aquino. Nesse 

ínterim, a filosofia de Aristóteles propagou-se principalmente entre os árabes 

e a religião muçulmana inspirada nas profecias de Maomé já tivera o seu 

meteórico crescimento, a ponto de rivalizar com o cristianismo nos episódios 

das cruzadas (p.22). 

  

Tomás de Aquino, em termos psicológicos, empregou o conceito aristotélico 

considerado uma concepção da alma humana, que em vários pontos divergia do 

conceito de Agostinho, levando o ser humano ao conhecer e não apenas ao sentir. 

 No que se refere às diferenças existentes entre Tomás de Aquino e Agostinho, 

Silva (2009) nos apresenta a seguinte contribuição: 

 
Se, para Agostinho, a filosofia e a capacidade racional devem ser 

subordinadas à fé e à capacidade de crer, para Tomás de Aquino, a razão é 

uma aliada (e não subordinada) da fé. Isso fica evidente em um famoso 

debate entre Tomás de Aquino e São Boaventura, a respeito das relações 

entre as faculdades de crer e de raciocinar. Diz São Boaventura que: “O 

vinho da Escritura não deve ser transformado na água da filosofia [...] seria 

um péssimo milagre, uma vez que lemos que Cristo transformou água em 

vinho e não o contrário” (p.23). 

 

 Evidencia-se que, para Tomás de Aquino, fé e razão deveriam caminhar juntas, 

ou seja, ser aliadas, bem como a filosofia, ciência de forte destaque por Agostinho, 

embasada na alma humana. Segundo Aquino, a fé deveria ter ligações com a capacidade 

de raciocinar do ser, possibilitando ao homem exercer o senso crítico e a capacidade de 

pensar, analisar suas atitudes e ações.  

 Segundo Díaz (2011), com o advento da Revolução Francesa, as correntes 

revolucionárias do catolicismo (reformismo-luterismo), com traço de humanismo, 

desenvolvem uma expressão mais natural nos preceitos de ensino (foco na 

aprendizagem), prolongadas pelas ciências da época – ciências filosóficas da 

antiguidade grega. O desenvolvimento no campo do ensino-aprendizado, por volta do 

século XVII até século XIX, ocorreu após grandes descobertas tecnocientíficas, 

principalmente nas áreas da Medicina e da Biologia e das invenções tecnológicas, além 

das contribuições de pensadores da Filosofia, da Psicologia e da Pedagogia como: 

(Voltaire, Rousseau, Kant, Pinel, Pestalozzi, Itard, Seguin).   
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2.2 PROPOSTAS TEÓRICAS DA APRENDIZAGEM. 

 

 Partindo do recorte histórico, iremos adentrar nas teorias que norteiam a 

aprendizagem, explicando como ela ocorre neste campo. Tais teorias são reconhecidas 

como propostas teóricas, consistente no campo da Psicologia da Aprendizagem, que 

resumem todo um processo histórico epistemológico (COLL et al., 2000, p. 211). São 

elas: teoria da aprendizagem Associação – Comportamentalista (Behaviorismo); teoria 

significativa da aprendizagem; teoria cognitiva – Processamento da informação 

(Cognitivismo); teoria genética da aprendizagem – psicogenética – teoria sociocultural 

da aprendizagem e do ensino (Humanismo), conforme representadas no quadro 1. 

 

Quadro 1: Teorias da Aprendizagem 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM 

BEHAVIORISMO COGNITIVISMO HUMANISMO 

Foco no comportamento, uso do 

método nas aulas expositivas 

com recursos de mídia 

áudiovisual são um exemplo. 

Atividades de lógica, explora o 

raciocínio, atividades de 

socialização e o uso da 

aprendizagem por descobertas, 

pautando nos conhecimentos 

pré-adquiridos. 

Uso da liberdade para aprender, 

com o ensino centrado na 

pessoa, as técnicas assumem 

papel secundário nesta 

abordagem. 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

No contexto atual, a aprendizagem é muito discutida, tendo em vista que é fator 

essencial compreender qual a melhor forma de aprendizado para os seres humanos. 

Neste estudo, será abordada a teoria cognitiva para analisar como a aprendizagem se 

desenvolve, com ênfase no processamento da informação.    

No que se refere à cognição humana, Santos e Souza (2010) destacam: 

 
                                              A cognição humana decorre da capacidade desenvolvida por homens e 

mulheres para criação ou composição de representações mentais e processos 

imaginativos, partindo da memória de sensações, sentimentos e ideias. Essas 

criações ou composições são provocadas por perturbações internas que, em 

parte, decorrem diretamente dos estímulos recebidos do ambiente no qual os 

seres humanos são inseridos (p. 260). 

 

Pode-se compreender, por meio da citação acima, que a capacidade de pensar, 

realizando uma análise crítica, é uma característica dos seres humanos independente do 

sexo, proporcionada pela cognição. As imagens e informações recebidas do ambiente 
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externo irão se relacionar às informações armazenadas no interior cerebral, de forma 

ordenada. A sensação e percepção do ambiente irão propiciar, no processo de tomada de 

decisões, uma atividade individual perante as informações recebidas, processadas e 

assimiladas pelo cérebro. 

Para Lévy (2004), a memória pode ser dividida em diferentes estruturas 

denominadas redes associativas e em esquemas, a serem armazenados na memória de 

longo prazo. A visão de mundo, as vivências e modelos de realidade do ser estão 

registrados nesta memória. [...] “dada à arquitetura do sistema cognitivo humano, é 

muito mais rápido e econômico recorrer aos esquemas já prontos de nossa memória de 

longo prazo” (LÉVY, 2004, p. 153).  

Analisando o contexto docente, nota-se a importância em associar o conteúdo 

em estudo em sala de aula com os pré-requisitos trazidos pelos alunos, ou seja, o 

conhecimento externo que se faz armazenado na memória será processado à medida que 

estímulos são acionados para sua liberação. Cabe ao professor realizar a mediação entre 

os conteúdos trazidos pelos alunos, correlacionando-os com as novas informações e 

auxiliar no processo de transformação da informação em aprendizagem pelos alunos. 

Tais fundamentos irão proporcionar atividades que propiciam a socialização e o uso de 

descobertas na mesma proporção em que o raciocínio é explorado. 

 

2.2.1 Aprendizagem segundo a teoria cognitiva 

 

Sob a luz da teoria cognitiva, a aprendizagem é vista como a relação do mundo 

externo com as consequências de um plano interno – organização cognitiva (BOCK; 

FURTADO e TEIXEIRA, 2008).   Conhecer como se desenvolve o processo cognitivo 

na mente humana pelos professores contribui para auxiliar os alunos a compreenderem 

como aprendem e ter um melhor controle sobre o seu próprio processo de aprendizado. 

Compreender como se aprende e de que forma se consolida o saber é 

necessidade básica para o fortalecimento educacional, bem como para o 

desenvolvimento humano. No entanto, é algo processual que acontece no tempo e 

momento certo, pois, no momento em que as informações vão sendo processadas, elas 

são correlacionadas às informações armazenadas na memória, afinal, cada pessoa em 

seu processo de desenvolvimento possui um tempo certo e de forma natural, 

preservando a heterogeneidade dos indivíduos no que diz respeito à forma que se 
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consolida a aprendizagem. Acontecimentos vivenciados em diferentes tempos irão 

propiciar maiores consolidações na forma como se observa um determinado fator e, 

assim, a memória irá armazenar o aprendizado consolidado. 

A aprendizagem é compreendida como uma necessidade para toda a vida, uma 

condição essencial de sobrevivência, atuação e adaptação humana. Considerando a 

evolução humana, a aprendizagem pode ser um fator que contribui para a apropriação 

do conhecimento e propicia o desenvolvimento e as relações nas práticas sociais 

(STERNBERG, 2008; BUZNECK, 2010). 

O cérebro humano é um órgão que tem sido estudado durante décadas, a fim de 

saber como as informações externas são processadas e transformadas em conhecimento 

pelos indivíduos. É um órgão perfeito, utilizado como modelo para o desenvolvimento 

dos computadores. Segundo Russel e Norvig (2004), a busca pela inteligência artificial 

foi pautada em ações que se assemelham àquelas determinadas pelo cérebro.  

Concomitantemente ao estudo do cérebro humano, busca-se compreender o 

conceito de aprendizagem, com o auxílio da Psicologia, por meio de teorias para 

facilitar a compreensão de todo o processo cognitivo, a fim de relacionar fatores que 

podem explicar as mudanças de comportamento do sujeito, como tentativas e erros, 

ensino, crescimento físico, etc.  

Na tentativa de se entender como o conhecimento é adquirido, estudos sobre o 

desenvolvimento do cérebro evoluíram juntamente com a espécie humana. De acordo 

com Santos e Souza (2010), o processo de cognição humana é resultado das ações de 

criação do homem, uma maneira de representar seus sentimentos e ideias, perante 

perturbações internas instigadas por estímulos do ambiente em que os seres humanos se 

inserem. 

Uma crescente investigação sobre o tema se iniciou nos anos de 1970, tais 

estudos dizem respeito à teoria que fundamentou a forma pela qual as informações eram 

recebidas do meio externo e que faziam sentido para os seres humanos. Esta teoria 

recebeu o nome de Teoria do Processamento da Informação que, segundo Díaz (2011), 

parte do conceito do cognitivo, perante às experiências do sujeito, como: pensamento, 

percepções, atenção etc. 

De acordo com Teixeira e Alliprandini (2013), a Psicologia Cognitiva se baseia 

na Teoria do Processamento da Informação para demostrar a importância de levar o 

conceito das estratégias de cognição e metacognição no âmbito das práticas pedagógicas 
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escolares proporcionando aos professores ferramentas que lhes auxiliem no dia a dia 

docente, bem como auxiliar os alunos no processo de aprendizagem. 

No contexto das investigações a Psicologia estuda a aprendizagem em sua 

essência, porém é um termo difícil de ser compreendido, tendo em vista que apresenta 

grandes possibilidades de emprego do termo. No entanto, áreas da Psicologia e da 

Educação têm interesse em desvendar como a aprendizagem acontece e repercute nas 

ações humanas.  

Segundo Bock; Furtado e Teixeira (2008), “o conceito de aprendizagem não é 

simples. Há diversas possibilidades de aprendizagem, ou seja, há diversos fatores que 

nos levam a apresentar um comportamento que anteriormente não apresentávamos, 

como o crescimento físico, e descobertas” (p.132). O termo aprendizagem é estudado 

em vários campos e se refere no campo escolar às práticas profissionais que deixam um 

largo espaço na implementação e uso de técnicas para auxiliar na apropriação do 

conhecimento e consolidação do saber.  

Estudos da educação que se relacionam à psicologia cognitiva promovem 

condições para evidenciar as habilidades cognitivas humanas, como as estratégias de 

aprendizagem que possam auxiliar o ato de aprender. Por meio de instrumentos de 

avaliação das estratégias de aprendizagem, pode-se obter conhecimento sobre os alunos 

para auxiliar o professor a ensinar a estes como se aprende e não somente o que se 

aprende.  

A aprendizagem também é conceituada como processamento que ocorre na 

mente para apropriação do conhecimento. Buzneck (2004) descreve, com base na 

Psicologia cognitiva e no Processamento da Informação, que a cognição humana 

funcionaria como um computador, uma comparação análoga, afinal, conforme já visto, 

o desenvolvimento dos computadores foi criado assemelhando-se ao cérebro humano, 

sendo que as informações vindas do ambiente são armazenadas numa estrutura mental e 

processadas, considerando os fatores contextuais e internos, para que a aprendizagem 

ocorra. 

De acordo com Perraudeau (2006), considerando o contexto escolar, é difícil 

conceituar termo aprendizagem. Contudo, a aprendizagem pretende promover mudanças 

significativas no comportamento do aluno, possivelmente em seus desempenhos e nos 

avanços das competências. 

Levando em consideração o papel do professor na aprendizagem dos alunos, é 

consensual que ele deve ser um mediador e investigador da ação e do comportamento 
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dos estudantes. Cabe ao docente realizar práticas que favoreçam a formação de um 

aluno ativo e participativo no processo de aprendizagem, além de ser persistente diante 

de desafios (CUNHA; BORUCHOVITCH, 2012). 

Para auxiliar o professor a desempenhar seu papel, pode ser importante 

oportunizar a reflexão sobre seu próprio processo de aprendizagem, no que se refere às 

estratégias utilizadas para aprender. No campo da cognição humana, percebe-se a 

aprendizagem como fator que irá propiciar a aquisição de novos conhecimentos perante 

o confronto com os conhecimentos já existentes. Sobre essa premissa, Pinto (2001) nos 

dá a seguinte contribuição: 

 

Numa perspectiva cognitiva, a aprendizagem é concebida em termos de 

aquisição de novas informações e a sua integração no conjunto de 

conhecimentos existentes. Aprender, porém, não se limita apenas à aquisição 

de novas informações, mas tem ainda por objetivo corrigir, aprofundar, 

alargar. Aprendizagem não é independente dos outros processos mentais de 

atenção, percepção, memória e raciocínio, sendo o conhecimento de que 

somos portadores o resultado da mediação mais ou menos coordenada dos 

vários processos cognitivos (p.01). 

 

Porém, deve-se perceber que a aprendizagem não pode se limitar apenas ao ato 

de aprender, pois é algo mais abrangente, tendo também a função de reorganizar 

conceitos que não foram bem consolidados no processamento mental, uma forma 

coordenada pela cognição humana do indivíduo. 

Ainda segundo Pinto (2001), a aprendizagem e a memória são analisadas 

separadas, tendo em vista a complexidade que os termos implicam.  No entanto, são 

áreas interdependentes, tendo em vista que o material a ser apreendido, ou seja, a 

consolidação do conhecimento adquirido em aprendizagem pelo sujeito faz parte de um 

processamento das informações armazenadas na memória do aprendiz, possibilitando 

que a pessoa possa correlacioná-la aos novos conceitos adquiridos. 

Para compreender como funciona a memória humana, foram adotadas algumas 

perspectivas, dentre as quais se destacam duas mais frequentes. Ambas designam a 

perspectiva estrutural a qual demonstra a memória como constituída por sistemas 

responsáveis pelo armazenamento da informação, podendo ser de longo ou curto prazo. 

Outra perspectiva importante nesse campo é a processual responsável por tratar a 

informação em etapas na mente. A primeira etapa consiste na entrada na memória 

(aquisição), logo após permanecer por certo prazo caracterizado por retenção. Já a 

segunda etapa diz respeito à que seria recordada – denominada recordação. (PINTO 

2001). 
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Desta maneira, podemos compreender, nas colocações do autor acima 

referenciado, que a memória funciona como uma biblioteca em que os livros dão 

entrada no processamento, passam por uma ficha catalográfica elaborada – aquisição e 

condicionamento da informação na mente – e, em seguida, são colocados nas estantes 

para consulta – processamento e recuperação das informações armazenadas. 

Para Boruchovitch (2001), os seres humanos demonstram que as informações 

recebidas do meio ambiente em que vivem são transformadas em um processamento 

complexo e dinâmico. Tal processo foi traduzido e adaptado de Mayer, (1981, apud 

DEMBO, 1988), e possibilitou uma visualização do ser humano tomando consciência 

do fluxo da entrada da informação em sua mente perante estímulos externos, conforme 

figura 1. 

Figura 1.  Memória de Curta e Longa Duração 

 

 

Figura 1. Traduzido e adaptado de Mayer, 1981, citado por Dembo, 1988. 

 

No esquema acima, podemos perceber o fluxo da informação que se inicia 

perante a presença de algum estímulo, podendo ser visual, por exemplo. Já a memória, 

nesse estágio, situa-se em um campo denominado Sistema Memória Sensorial – registro 

de sentido. Nessa etapa, a memória é armazenada por pouco tempo e, por isso, é 

chamada de memória de curta duração. É na memória de funcionamento em que as 

informações que não cumprem esse estágio são perdidas. Ao passar pelo registro 

sensorial e entrar na memória de curta duração, as informações são codificadas e 

integradas na mente.  
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Dependendo de como a memória é codificada e integrada, bem como sua 

profundidade e extensão irá afetar como essa informação será recuperada em um 

segundo momento (DEMBO, 1988). A memória humana de curta duração é algo 

limitado, dependendo tanto da capacidade quanto da duração que, de acordo com 

Boruchovitch (2001), só pode guardar de 5 a 9 unidades, sem um esforço ativo da 

pessoa e as informações passam pela mente em um espaço de 30 segundos.  

De acordo com Gagné, Yekovich e Yekovich (1993), as tarefas cognitivas 

podem ser realizadas uma a cada vez para que os sujeitos possam compreender o que 

estão fazendo. Dessa maneira, faz-se necessário o auxílio de métodos que proporcionem 

melhor assimilação e contribuam na forma de aprender, assunto a ser tratado no 

próximo capítulo.  
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3 CAPÍTULO II - ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM: MÉTODO PARA 

FACILITAR O APRENDER. 

 

Ao tratarmos sobre o conceito de aprendizagem, percebemos que esta se 

desenvolve perante correntes ligadas à Psicologia, com base em experiências nas 

relações práticas dos fatos. Conforme nos apresenta Giusta (2013), trata-se de um termo 

emergido das investigações empíricas, que derivam de uma base do pressuposto de que 

todo conhecimento provém da experiência. Isso significa dizermos que o ser está no 

mundo sendo lapidado perante seus conhecimentos e impressões no mundo no qual 

configura o conhecimento. Assim, o conhecimento é o resultado das ideias formadas 

perante o registro dos fatos em uma simples cópia da realidade observada, após uma 

reflexão do indivíduo. 

Diversas pesquisas sobre o uso das estratégias de aprendizagem têm sido 

realizadas nos últimos anos, nos diferentes níveis de ensino, tanto no cenário 

internancional (TARABAN, RYNEARSON, e KERR, 2000; COMADENA, HUNT, e 

SIMONDS, 2007; KARPICKE, BUT LER, e ROEDIGER, 2009; WER-ROSS e 

THORPE, 2013), quanto em cenários nacionais (COSTA e BORUCHOVITCH, 2004, 

2010; LOCATELLI, BZUNECK, e GUIMARÃES, 2007; OLIVEIRA, 

BORUCHOVITCH, e SANTOS, 2011; SANTOS e BORUCHOVITCH, 2011; 

FREITAS, MENEZES, NOVAIS, SILVA, e NEVES, 2011; BORTOLETTO e 

BORUCHOVITCH, 2013; MOREIRA e OLIVEIRA, 2014).  

Partindo da concepção de aprendizagem como estratégia, conforme observa-se, 

autores clássicos sobre esta temática a exemplo de Freire (1996, 2007, 2008) e 

Vygotsky (2005, 2006, 2008), mostrando a aprendizagem ligada ao humano, enquanto 

um ser sociocultural capaz de mudar o ambiente em que vive com fatos, atitudes e 

ações, desenvolvendo o lado cultural, social e humanístico em sua individualidade, mas 

também na coletividade do grupo no qual o indivíduo está inserido. Nesta perspectiva, 

temos o homem como um ser reflexivo capaz de gerar ação de constituição e 

reconstituição de um meio na busca pelo desenvolvimento que se sucede na 

consolidação de um conhecimento. 

De acordo com Faria e Martins (2011), no que se refere ao ato de educar temos a 

aprendizagem como o objetivo norteador do processo de transformar informações em 

conhecimento. No entanto, a aprendizagem está entrelaçada ao desenvolvimento do ser 
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ligado primeiramente aos sentimentos de sensações coletivas que implicam mudanças 

em nosso pensamento ação e reflexão, gerando satisfação ou até mesmo frustrações 

sobre os maios variados fatos do cotidiano em que se insere. 

Para Freire (2008), a aprendizagem se baseia no ser humano como o único ser 

capaz de refletir sobre seus próprios atos e as condições que lhe são impostas, 

envolvendo de tal modo capacidade crítica e reflexiva, a fim de propor mudanças, sendo 

um membro ativo no grupo inserido e não um mero observador, mas parte integrante de 

todo o processo. 

Vygotsky (2003) nos mostra a aprendizagem como algo necessário no que se 

refere a entrelaçar relações culturalmente organizadas da espécie humana, bem como as 

funções psicológicas, uma vez que se deriva de ações coletivas, mas que se 

fundamentam em um processo independente do processo de aprendizagem que se baseia 

em como ela ocorre, relacionando as concepções prévias com as novas, adquiridas e 

compreendidas. 

 A aprendizagem se configura nas relações interpessoais no aspecto natural e 

social de acordo com Ribeiro (2014). Aprendizagem é o resultado de um processo 

social, relação da comunicação e linguagem no processo social em que o sujeito 

apresenta uma ação intelectual de consolidação, perante suas experiências diante de 

relações lógicas. Dessa maneira, existem conceitos formados e resignificados na sua 

formação e consolidação do conhecimento e da aprendizagem, uma relação cognitiva do 

aprimoramento dos processos internos do pensamento com sua constatação do real e das 

vivências no ambiente social, uma reelaboração e reformulação dos conceitos ligados à 

cientificidade e à constatação.       

 Nessa linha de reflexão, as abordagens de Freire (2008) e Vygotsky (2003), nos 

mostram a aprendizagem como algo capaz de construir um indivíduo dinâmico e atuante 

no meio. Desse modo, a abordagem cognitivista da aprendizagem deve ser emanada de 

suas práticas socioculturais do homem, ampliando sua visão sobre suas possibilidades e 

potencialidades perante suas próprias aquisições.     

 Nesse sentido, as estratégias de aprendizagem irão emergir de um processo de 

consolidação de conhecimento que sucedeu um aprendizado, conforme nos 

fundamentam Danserau (1985), Nisbet e Shucksmith (1986), Pozo (1990), Pozo e 

Postigo (1993), as estratégias de aprendizagem configuram os meios facilitadores para 

que se possa aprender algo, contribuindo significativamente, na aquisição, 

armazenamento e reconfiguração de uma informação.  
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Nessa mesma perspectiva de reflexão, Weinstein, Goetz e Alexander (1988) as 

consideram como essenciais e fundamentais para a aprendizagem, pois irão contribuir 

no como direcionar, trilhar o ato de conhecer e transformar as novas experiências em 

aprendizado, perante diferentes contextos. Mayor, Suengas e González (1993) as 

compreendem como os meios utilizados pelos indivíduos para aprender, capacitando-os 

para melhor gerenciar e organizar o aprendizado, utilizando os novos conhecimentos em 

desenvolvimento do cognitivo.  

Nesse sentido, ao analisarmos o cenário escolar, o professor deve buscar 

estratégias tanto para aprender quanto para ensinar. Para Monereo e Clariana (1993), o 

docente deve ser um profissional que apresenta competências reguladoras, tornando 

possíveis o planejamento, o monitoramento e a avaliação dos seus processos cognitivos, 

tanto quando aprende como quando ensina.  

Para Veiga Simão (2004), o professor, aprendiz de estratégias que deseja ensiná-

las ao aluno, deverá reconhecer que no preparo de suas aulas precisa perceber como 

aprende ou aprendeu, assim como quando e com que finalidade fará uso do conteúdo 

aprendido, colocando-se no lugar do aluno, durante o processo que irá percorrer para 

consolidar o ato de aprender. Sem dúvida, conforme estudiosos defendem, 

oportunidades que favoreçam o desenvolvimento de uma atitude reflexiva, ativa e 

construtiva devem fazer parte da sua formação (MIDDLETON; ABRAMS; SEAMAN, 

2011; RANDI, 2004). 

Compreender os conceitos de estratégias de aprendizagem e colocá-los em 

prática é de fundamental importância no ambiente escolar. O ensino de estratégias pelos 

educadores aos educandos tem sido ampliado, a fim de se propiciar instrumentos e 

ferramentas para que os estudantes aprendam além dos conteúdos escolares.   

O estudo de Pintrich e Garcia (1991) demonstra que as estratégias podem levar 

ao melhor desempenho, mas também podem favorecer a aquisição do conhecimento e 

consolidação do saber. Entretanto, os professores tem participação efetiva nesse 

processo, auxiliando nas dificuldades encontradas pelos alunos, afinal, o processamento 

da informação pelos alunos ocorre seguindo padrões caracterizados por estes autores, 

enfocando-os, para aprender os diversos conteúdos, sejam eles de cunho superficial ou 

profundo relacionados nas estratégias de enfoque cognitivo. Diferenciando estes 

padrões, temos os superficiais, considerados mais simples do dia a dia como um ato de 

repetição ou grifos no texto. Já os profundos consistem no ato de fazer analogias, 

análises criteriosas, comparações reflexivas e críticas. No dia a dia docente, podemos 
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exemplificar o ato de o professor ensinar o sistema decimal, bem como o ato de os 

alunos compreenderem os números como um padrão cognitivo superficial. No entanto, 

quando podemos colocar o conhecimento numeral, analisando dinheiro, hora e medidas, 

estamos falando de uma análise mais aprofundada dentro do estudo, que requer dos 

docentes e discentes empenho na busca por uma aprendizagem com enfoque na 

cognição. 

Temos também as estratégias de aprendizagem metacognitivas que, segundo 

Dembo (1994), se caracterizam como ações de estratégias mais elaboradas no processo 

cognitivo como o ato de planejar, de monitorar o próprio ato de regular o conhecimento 

perante as observações dos processos de cognição. De acordo com Cunha e 

Boruchovitch (2012), as estratégias metacognitivas estão relacionadas a aspectos 

distintos. Deste modo, os superficiais demonstram um conhecer sobre si mesmo e o ato 

de relacionar a tarefa do ato de aprender que é o conhecimento, porém, as estratégias de 

cunho profundo como planejar, devem demonstrar o objetivo do estudo e levar à 

conscientização sobre sua própria compreensão. Por fim, temos as estratégias 

reguladoras com a função de auxiliar no ato de modificar um estudo, sanando 

dificuldades no aprender e rever conceitos de como facilitar a compreensão. 

 

3.1 ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM SOBRE O ENFOQUE COGNITIVO: 

TEORIA DO PROCESSAMENTO DA INFORMAÇÃO. 

 

Ao reportarmos à concepção de aprendizagem, percebe-se que se trata de uma 

necessidade que acompanha os indivíduos durante toda a vida como condição essencial 

de sobrevivência, atuação e adaptação humana. No contexto das investigações, a 

psicologia e a educação têm interesse em desvendar como a aprendizagem acontece e 

repercute nas ações humanas. A teoria de processamento de informação se ocupa de 

modificar os processos regulatórios que orientam o comportamento e o pensamento, 

bem como atestam a importância das variáveis afetivas e motivacionais no 

processamento da informação. (BORUCHOVITCH et al, 2006) 

No campo de estudo da Psicologia cognitiva, pautado na teoria do 

processamento da informação, vemos a possiblidade de ajudarmos os alunos a 

compreenderem sua própria aprendizagem, com a utilização de estratégias que 

funcionem, ou seja, contribuam positivamente para que possam aprender. Um 
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levantamento da literatura sobre o assunto, feito por Buruchovitch, Costa e Neves 

(2005), demonstra que existem alterações nos resultados finais do processo de 

aprendizagem dos alunos que tiveram uma intervenção nas suas estratégias de 

aprendizagem com teores afetivo-motivacionais. Isso porque tais intervenções 

correlacionadas aos aspectos relevantes no ato de se desenvolver a aprendizagem irão 

construir um ambiente autorregulado, constituindo um meio promissor para o aprender. 

Ao aceitar o funcionamento da aprendizagem como processamento da mente 

humana, é possível verificar como se aprende.  Buzneck e Guimarães (2004) descrevem 

uma concepção psicológica, advinda da década de 1970, para explicar que a cognição 

humana funcionaria como um computador. Trata-se da Teoria do Processamento da 

Informação da Psicologia cognitiva em que as informações advindas do ambiente são 

armazenadas numa estrutura mental e processadas considerando fatores contextuais e 

internos para a aprendizagem. 

Porém, para tratarmos do processo da aprendizagem em um ambiente escolar, é 

importante analisarmos a motivação, entendida como ação norteadora na sala de aula 

para que a aprendizagem realmente ocorra, porque ela é a energia do indivíduo para o 

respectivo processo, segundo (BORUCHOVITCH e SANTOS, 2001; DARSIE, 

NUNES et al (2005). A motivação aparece em sala de aula como algo que determina o 

objetivo e garra na busca pelo aprender, selecionando fatos, dados, as diferentes 

informações e relacionando-as em sequências lógicas. Quando temos um aluno 

desmotivado, decisões simples e até mesmo ações previamente acertadas podem se 

tornar difíceis e prejudicar todo o processo de aprendizagem.  

Vale ressaltar que a motivação está relacionada ao ato de aprender. Até mesmo 

os alunos com desempenho desejável, ou seja, considerados inteligentes, sem motivação 

podem sentir-se desanimados sobre sua própria autoconfiança, desestimulados sobre sua 

própria capacidade na realização de tarefas simples escolares. 

 

3.2 ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGENS NO AMBIENTE ESCOLAR: USO E 

IMPLEMENTAÇÃO. 

 

Na atualidade, a escola se apresenta como um ambiente social com potencialidade 

de fazer a mediação entre indivíduo e a sociedade, permitindo aos alunos reconhecer 

diferentes culturas e modelos sociais de comportamento e valores morais (Bock et al 

2008).  Pode-se perceber no contexto escolar que os jovens vão deixando de imitar os 
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comportamentos dos adultos e apropriando-se do seu próprio jeito de ser, realizando 

uma reflexão cognitiva do seu íntimo, proporcionando maior autonomia do ser perante 

seu grupo social. 

Para Monereo, Pozo e Castelló (2004), a educação possui o papel de garantir aos 

cidadãos em processo formativo o conhecimento de suas habilidades, bem como 

apropriar-se das estratégias cognitivas que irão proporcionar as análises críticas das 

informações acessadas e, posteriormente, transformá-las em conhecimento. Assim, as 

habilidades conjugadas com as estratégias cognitivas servirão também de apoio, pois 

têm a função de auxiliar em como lidar com a questão imposta na sociedade do mundo 

globalizado de sermos aprendizes por toda a vida, visto que a informação passou a ter 

prazo de validade, devido às constantes descobertas. 

Assim, as estratégias de aprendizagem possuem um importante destaque na 

escola, pois irão auxiliar professores e alunos na apropriação de um conhecimento que 

será útil para si. Elas proporcionam uma reflexão de uma maneira sequencial, com o 

intuito de atingir o objetivo de processar a informação e realizar determinada tarefa 

(POZO, 1996). Desta maneira, ao apropriar-se da forma como se obtém e processa uma 

informação para transformá-la em conhecimento, o estudante é considerado sujeito 

ativo no seu processo de aprendizagem, tal como afirma a Psicologia Cognitiva 

(GAGNÉ et al, 1993; STERNBERG, 2008). 

É função do professor ensinar aos alunos que não existe uma estratégia melhor 

para se aprender, mas que existem diversas estratégias capazes de auxiliar na forma que 

concebem as informações do ambiente externo e possam confrontar com seus 

conhecimentos prévios e, a partir de então, transformá-las em um novo conhecimento. 

Tal habilidade de saber lidar com a estratégia que melhor se adapta para o momento irá 

auxiliar no aprender, visto que são ações de ordem cognitiva e comportamental 

realizadas por estudantes durante toda sua trajetória de aprendiz, com o intuito de 

potencializar qualitativamente a codificação do novo conhecimento a ser armazenado na 

memória de longa duração. Desse modo, pode ser considerado um saber processual, 

pelo fato de representar as etapas para obtenção da aprendizagem, como fazer, como 

estudar e como aprender (WEINSTEIN; MAYER, 1986). 

No entanto, encontram-se muitos problemas a respeito de como lidar com as 

estratégias de aprendizagem na escola, pois nem todos os professores conseguem na sua 

prática docente distinguir o que são estratégias de ensino e o que são estratégias de 
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aprendizagem. Nesse contexto, o aluno ─ ser em transformação e consolidação do novo 

conhecimento ─ sai prejudicado ou seja, não consegue consolidar o aprendizado. 

Para Zimmerman (1986), os estudantes carecem de oportunidade de serem os 

protagonistas do processo de consolidação da informação, adquirida em conhecimento, 

uma vez que os professores nas salas de aula tradicionais controlam a maior parte dos 

aspectos e conjunto de ações. É necessário que o docente incentive os seus alunos na 

aprendizagem, delegando ao estudante a escolha de projetos e experiências de sua 

vivência. Ademais, o docente deve propor trabalhos colaborativos em grupos e em 

diálogos, ao introduzir um conteúdo novo em sala de aula, coletando informações da 

bagagem do aluno que tem a contribuir sobre o assunto estudado em determinada aula. 

Tais dinâmicas oferecerão autonomia e responsabilidade, propiciando múltiplas 

oportunidades para que o discente aprenda e tenha maior controle sobre sua 

aprendizagem (ZIMMERMAN, 1986; SOUZA, 2010,  LOPES 1997). 

 Outros pesquisadores da área da educação, como Derry e Murphy (1986) e 

Erdamar (2011) consideram as estratégias de aprendizagem uma coleção de táticas 

mentais, que os indivíduos terão que saber selecionar de acordo com a situação de 

aprendizagem para facilitar a aquisição do conhecimento. Dessa forma, ter consciência 

e controle dos procedimentos cognitivos que visam compreender, reter e aplicar as 

informações, é de extrema importância no procedimento em que se lida com as 

estratégias de aprendizagem e tais pontos são considerados definidores desta temática, 

segundo (POZO, 1995; SILVA e SÁ, 1997; DEMBO 2001; DEMBO e SELI, 2012). É 

importante acrescentar que cabe ao professor a missão de nortear os alunos sobre a 

importância de se trabalhar com as estratégias, como recurso para auxiliá-los na forma 

de aprender. 

 

 

3.3 O ENSINO DE ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM: APRENDER A 

APRENDER 

 

De acordo com Sternberg (2008), na Teoria do Processamento da Informação, os 

novos conteúdos aprendidos influenciam na qualidade da recuperação e aplicação do 

novo conhecimento. No entanto, para que isso realmente ocorra os alunos devem estar 

interessados na aprendizagem, a fim de prestar atenção, de modo que ativem uma 
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percepção seletiva, essencial para reter a informação na memória de curto prazo. Outro 

ponto de destaque está no fato de que se deve fomentar a comparação do conhecimento 

novo com os prévios adquiridos no ambiente em que rodeia, isto é, a bagagem externa 

trazida pelos alunos à escola.        

 Dessa maneira, os alunos poderão monitorar e regular o próprio pensamento 

para que realmente ocorra a aprendizagem.  Para garantir a realização de tais etapas de 

maneira efetiva, é importante desenvolver estratégias de aprendizagem que focalizem a 

atenção, o esforço, a monitoração do pensamento e o processamento profundo da 

informação (WOOLFOLK, 2000).        

 Porém qual o papel da educação sobre o uso das estratégias? De acordo com 

Almeida (2002) é papel da educação gerenciar e assumir a responsabilidade de ensinar 

os alunos a pensarem e a estudarem, ou seja, uma reflexão cognitiva sobre sua prática 

de aprender. Ensinar alunos a aprender efetivamente compreende a natureza construtiva 

do saber, ou seja, não acontece simplesmente pela justaposição, memorização ou 

substituição, tal como se utiliza na metodologia instrutiva de ensino, mas se dá na 

integração dos conhecimentos, nas descobertas e elaborações realizadas pelo aluno.

 Segundo McKeachie, Pintrich e Lin (1985), uma importante tarefa educacional 

consiste em auxiliar os alunos a desenvolverem metodologias que realmente irão 

contribuir no processo de cognição. Portanto, esses métodos referem-se ao ensino de 

estratégias de aprendizagem e proporciona aos indivíduos capacidade de adaptar seu 

pensamento diante de situações variadas e, com isso, estarem melhor preparados para 

serem aprendizes por toda vida.      

 Pesquisas da Psicologia educacional e cognitiva demonstram expressivas 

melhoras na maneira pela qual analisamos nosso conhecimento perante a aprendizagem.  

Pesquisadores como Boruchovitch (1993, 1999); Derry e Murphy (1986); Jacobson 

(1998); Pozo (1996, 2002) identificaram a existência de estratégias que podem ser 

ensinadas por professores e usadas pelos alunos para elevar a qualidade da 

aprendizagem. Essas estratégias ensinadas na escola irão promover um impacto 

expressivo no aprendizado dos estudantes, pois os alunos iriam ter noção de seus 

próprios pontos fortes de conhecimento, uma reflexão cognitiva do pensamento.  

 Considerar o aluno sujeito ativo na sua própria aprendizagem e valorizar a 

capacidade dos estudantes de relacionar os conhecimentos de externos, ou melhor, 

conhecimento prévio, e deter a capacidade de controlar os processos cognitivos durante 

o ato de aprender. Neste cenário, o ensino das estratégias de aprendizagem desempenha 
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um papel fundamental (WEINSTEIN e MAYER, 1986), pois identifica a possibilidade 

de o próprio estudante potencializar sua aprendizagem mediante a aplicação de 

estratégias que organizem, regulem e monitorem o pensamento e o tratamento da 

informação. Dessa maneira, ensinar estratégias de aprendizagem no campo da prática 

docente e repensar sobre problemas do fracasso escolar, sem desconsiderar sua 

complexidade, mas utilizar-se de um método que irá potencializar o ensino de uma 

maneira eficaz (BORUCHOVITCH, 2007).       

 Estudos realizados por Harmon (2000) demonstram que as estratégias de 

aprendizagem contribuem no aprimoramento da compreensão dos alunos. No entanto, 

para este autor não há uma estratégia adequada para cada circunstância, já que, para ele, 

o aluno que teve ter consciência da melhor estratégia a ser utilizada em determinado 

momento de seu estudo, para que realmente contribua na assimilação da informação e 

no processo por meio do qual ela se transformará em conhecimento, utilizando-as de 

acordo com suas necessidades.      

 Conforme já fundamentado, há várias estratégias, as quais devem ser aplicadas 

em momentos distintos. Entretanto, como saber lidar com essa diversidade de 

possibilidade de recursos? Existe um método para orientar o estudante a saber lidar com 

as estratégias? Cabe a quem ensinar aos estudantes a trabalhar com as estratégias? 

Respondendo a tais indagações, Oliveira (2008), ressalta que existem várias estratégias 

para uma mesma situação escolar e saber lidar com essa habilidade de escolha é um 

sistema processual que vai sendo desencadeado com o tempo, ou seja, à medida que o 

estudante adquire domínio do aprender a aprender, tendo a consciência de qual 

estratégia é melhor para cada momento de seu estudo.  O controle cognitivo da 

aprendizagem é uma habilidade que proporciona a efetiva consolidação de novos 

conhecimentos. 

Vale destacar que no ambiente escolar é imprescindível que não se busque apenas 

a aquisição do conhecimento por parte do aluno, pois se deve almejar muito mais. Para 

isso, é necessário proporcionar ao aluno maior controle de como alcançar o 

conhecimento e também realizar uma aula que se torne mais uma troca de experiências, 

isto é, um diálogo que fomente os alunos a buscar mais informações, contrapondo o 

conhecimento a ser ensinado com os conhecimentos já trazidos da sua bagagem de vida. 

Assim, o ensino regular não deve ser focado apenas na aquisição do conhecimento por 

parte do aluno, como também deve ser dirigido ao ensino de como alcançar tal 

conhecimento (POZO, 1996; WOOLFOLK, 2000). Ao se ensinar aos alunos a 
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trabalharem com as estratégias de aprendizagem, o objetivo de instrumentalizá-los e 

proporcioná-los a utilizar de mais um recurso para momentos de aprendizagem deve ser 

alcançado (WEINSTEIN; MAYER, 1986). 

Sendo assim o aluno irá gerenciar o processo de sua aprendizagem, utilizando 

corretamente as estratégias, favorecendo sua consolidação do conhecimento e 

administrando qual a melhor estratégia a ser utilizada para aumentar seu domínio de 

conhecimento, bem como a aprendizagem. O ensino de estratégias de aprendizagem 

possibilita aos estudantes ultrapassarem o ambiente escolar e sanar suas dificuldades 

pessoais e ambientais, melhorando consideravelmente o desempenho escolar e sua 

aprendizagem (BORUCHOVITCH e COLS., 2006; BORUCHOVITCH, COSTA; 

NEVES, 2005; DARSIE, 1996). 

Utilizar as estratégias de aprendizagem, bem como ensinar os alunos a 

trabalharem com esse recurso para aprender, possibilita uma ascensão na forma de 

processar a informação e transformá-la em conhecimento, devendo, portanto, fazer parte 

da realidade de estudo no ambiente escolar (BORUCHOVITCH, 1999; BZUNECK, 

2010; DARSIE, 1996; HARMON, 2000; WOOLFOLK, 2000).  

Várias são as expressões que se referenciam a esse constructo. As estratégias de 

conhecimento, de estudo e de leitura, por exemplo, têm em comum o trabalho com 

estratégias de aprendizagem (OLIVEIRA, 2008). Conhecer as estratégias de 

aprendizagem e intervir por meio delas tem sido objeto de estudo de vários 

pesquisadores (GOMES, 2005; OLIVEIRA, 2008; RIOS, 2005; HARMON, 2000; 

BORUCHOVITCH, 1999; ARCHAMBAULT; ECCLES E VIDA, 2010; LOPES, 

1997), pois trata-se de um fator capaz de proporcionar uma aprendizagem significativa 

e, assim, auxiliar na diminuição do fracasso escolar, com ambiente escolares em que 

professores e alunos parecem caminhar em passos tão distantes, sem um objetivo em 

comum, que sempre deve ser o domínio do conhecimento e controle de sua 

aprendizagem. 
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4. CAPÍTULO III – METODOLOGIA 

 

O estudo tem uma abordagem quantitativa, configurando com uma pesquisa de 

campo de investigação exploratória e os dados coletados coletivamente, em duas escolas 

distintas, em dinâmica habitual das escolas nas reuniões de módulo (conforme será 

explicado nos procedimentos). 

 

4.1 PARTICIPANTES 

 

Participaram deste estudo 54 professores, com uma representação maior de 

mulheres, cerca de 64, 81% (n=35). O número de homens que participaram do estudo 

corresponde a 35,19% (n=19). Foi desenvolvido em duas escolas da Rede Estadual de 

Ensino dos níveis Fundamental II e Médio do Sul de Minas Gerais.  

 

4.2 PROCEDIMENTO 

 

Primeiramente, a pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade do Vale do Sapucaí (Protocolo CAAE: 

57477716.3.0000.5102). Em seguida, foram contatados os diretores das instituições de 

educação básica, perante carta de apresentação do pesquisador (Anexo C) que 

aprovaram a coleta de dados, para a apresentação dos objetivos da pesquisa e dos 

cuidados éticos tomados com base na Resolução 466/2012, do Ministério da Saúde. 

O instrumento foi aplicado coletivamente, nas reuniões de Módulo II, conforme 

dinâmica habitual das escolas, fundamentado na Resolução 2.253/2013 Art. 10 

(ANEXO F), que o professor deve cumprir 1/3 de sua carga horária semanal em reunião 

de capacitação/formação, planejamento, avaliação e reuniões (SEE/MG – 2013) 

Inicialmente, as escolas participantes foram contatadas para emitirem a 

autorização de participação da instituição, perante carta de apresentação do pesquisador 

(ANEXO C). Com isso, o trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Vale do Sapucaí – UNIVAS, e aprovado (ANEXO D). 
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Após a aprovação, foram agendados os dias de coleta de dados. O instrumento 

foi aplicado nas reuniões de módulo II semanal das instituições, que tem como principal 

objetivo a formação pedagógica dos professores. Foi desenvolvido um curso de 

extensão universitária sobre o estudo, dividido em 10 horas (cinco dias de módulo das 

escolas), em que os professores tiveram a oportunidade de conhecer e partilhar sobre 

seus conhecimentos acerca do objeto da pesquisa. O instrumento foi aplicado no 

primeiro e último encontro do curso.  

A coleta dos dados ocorreu conforme atividade de extensão universitária, 

(ANEXO D), onde os professores participaram de um curso de formação sobre o 

conceito de estratégias de aprendizagem, divididos em cinco encontros. No primeiro 

encontro e também no último, eles responderam ao protocolo que compõem essa 

pesquisa, a fim de realizarmos um parâmetro antes e depois da formação. Já nos 

encontros dois, três e quatro, os professores tiveram a oportunidade de autorefletir sobre 

sua prática docente, por meio de curso sobre estratégias de aprendizagem, bem como 

compreender este conceito, e como trabalhar com esse constructo na sala de aula. 

A estrutura do curso de formação: 

1º encontro: Apresentação da proposta aos professores, bem como a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre esclarecido, além de responderem o questionário de 

perfil e a primeira aplicação do Protocolo de Ativação da Metacognição. 

Nos encontros 2, 3 e 4, os professores tiveram a oportunidade de conhecer o 

conceito de aprendizagem e das estratégias de aprendizagem. 

No último dia de formação (5º encontro), os professores responderam 

novamente o protocolo de ativação da metacognição e da autorreflexão da 

aprendizagem, para confrontar os dados apresentados na primeira aplicação antes do 

curso de formação. 

A análise do instrumento aplicado ocorreu mediante agrupamento das respostas 

dos participantes a cada uma das questões, segundo categorias de respostas propostas 

por Bardin (2009), além de gráficos ilustram a amostra. 

 

4.2.1 Procedimento de análise dos dados 

 

Os dados analisados foram coletados mediante as respostas dadas ao Protocolo de 

Ativação da Metacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem de autoria de 
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Boruchovitch (2009), além de um questionário de perfil dos docentes. Tais instrumentos 

propiciaram coletar informações relevantes sobre as pessoas participantes e sobre a 

variável de estudo – as estratégias de aprendizagem. 

Os resultados coletados por meio do questionário de perfil foram analisados de 

forma descritiva, a fim de caracterizar a amostra, por meio do programa SPSS, versão 

22.0 forWindows. Todos os dados levantados foram discutidos e analisados à luz da 

teoria que fundamenta a pesquisa - a psicologia cognitiva para interpretação e 

apresentação dos resultados alcançados.   

 

4.3 INSTRUMENTOS 

 

Dois instrumentos foram utilizados para coleta de dados. O primeiro se refere ao 

perfil dos professores participantes da pesquisa e o segundo refere-se ao Protocolo de 

Ativação da Metacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem, desenvolvido por 

Boruchovitch (2009), adaptado ao público desta pesquisa que são professores em 

exercício, diferentemente do que foi proposto por Boruchovitch, o qual utilizou em 

alunos de licenciatura em etapa de formação. 

4.3.1 Questionário de Perfil dos Professores 

 

O questionário de perfil tem a função de analisar o perfil dos docentes 

participantes nesta pesquisa, contendo 12 perguntas, sendo que parte delas visou a 

identificar o nome, idade e sexo dos participantes. Afinal, trata-se de duas escolas 

distintas que, apesar de pertenceram ao mesmo nível de ensino, são realidades diferentes 

que devem fazer parte dessa análise (ANEXO B). Outro ponto analisado neste 

instrumento diz respeito ao fato dos professores avaliados já ter tido oportunidade de 

participar de alguma formação sobre como trabalhar com as estratégias de 

aprendizagem no ambiente escolar.         

Esse questionamento procura identificar se os professores têm pré-requisitos para 

não apenas utilizar desses recursos em suas aulas, mas também para auxiliar seus alunos 

a trabalharem com as estratégias de aprendizagem. 
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4.3.2 Protocolo de Ativação da Metacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem 

Boruchovitch (2009).  

 

Para análise da proposta de autorreflexão foi utilizado o instrumento: Protocolo 

de Ativação da Metacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem, Boruchovitch 

(2009) que tem o objetivo de conhecer as características do aprendiz.  Trata-se de uma 

adaptação no que se refere aos participantes do estudo, pois o instrumento foi 

construído e utilizado inicialmente em pesquisa com alunos de licenciatura em 

Pedagogia (CUNHA; BORUCHOVITCH, 2016), diferente do público que participou da 

presente pesquisa: professores em efetivo exercício de áreas diversas como Matemática, 

Português, Ciências e as demais áreas que compõem o currículo básico das escolas. Na 

ocasião, os professores puderam refletir sobre sua própria aprendizagem, sobre as 

estratégias de aprendizagem, além de expressar a sua opinião sobre elas.  

É composto de seis questões abertas e fechadas, a saber: 1 - Você costuma 

pensar sobre sua aprendizagem ou sobre como você aprende? Justifique; 2 - Você acha 

que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem pode ser útil para você como 

aluno? Justifique; 3 - Você acha que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem 

pode ser útil para você como futuro professor? Justifique; 4 - Quando você tem uma 

tarefa ou deseja estudar e aprender melhor algum conteúdo, como você faz? Descreva 

em detalhes; 5 - Você já ouviu falar em estratégias de aprendizagem? Sim ou não; 6 - 

Em sua opinião, o que são estratégias de aprendizagem? 

 

RESULTADOS 

 

Acerca da caracterização da amostra, foram coletados dados que demostram a 

idade, sexo, situação funcional, nível de atuação e se o docente já teve a oportunidade 

de participar de algum curso de capacitação sobre conceito e uso das estratégias de 

aprendizagem dos participantes. 

No que concerne à “Idade-Sexo das professoras” (Gráfico 01), e o (Gráfico 

02) “Idade – Sexo dos professores” que participaram da pesquisa, o gráfico abaixo 

mostra que as idades variaram na seguinte escala: 20 a 30 anos; 31 a 50; 51 a 60 anos, 

nos dois gêneros. 
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Gráfico 01: Idade – Sexo das Professoras 

 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

 

Gráfico 02: Idade – Sexo das Professoras 

 

 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Quanto ao gênero que compõe a amostra, temos o (Gráfico 03). Gênero dos 

participantes –  demonstra  uma representação maior de mulheres cerca de 64, 81% 

(n=35) e, 35,19% (n=19) correspode ao nùmero de homens que participaram do estudo, 

conforme gráfico abaixo: 
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Gráfico 03: Gênero dos Participantes. 

 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Esses resultados contribuem com os encontrados por Carvalho (1999) Hall 

(2006) que também verificaram em seus estudos um número expressivo de mulheres na 

docência em relação ao número de homens da amostra.  A seguir, o Gráfico 04 

apresenta o nível de atuação dos docentes por gênero. 

 

Gráfico 04 – Nível de atuação dos docentes – por gênero 

 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Ao analisar o nível de atuação dos docentes, observa-se que, na população 

avaliada, dentre as 35 professoras, 40%(n=14) trabalham com Ensino Fundamental II, 
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20% (n=7) com Ensino Médio, e 40% (n=14) trabalham em ambos os ensinos. Já os 

homens em número de 19, ou seja, 21,05%, trabalham no ensino fundamental II (n=4) e 

21,05% trabalham no ensino médio (=4). Além disso, atuam 57,90% (n=11) em ambos 

os ensinos. 

O (gráfico 05) demostra a participação dos docentes em curso de 

formação/capacitação, sobre o conceito das estratégias de aprendizagem. 

 

Gráfico 05 – Formação docente sobre estratégia de aprendizagem 

 

 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador. 

 

Conforme demonstra o Gráfico 05, o número de mulheres que tiveram a 

oportunidade de participar de cursos de formação/capacitação sobre o conceito das 

estratégias de aprendizagem é superior ao número de homens, pois 35 mulheres, ou 

sejam, 57,14% (n=20) declararam já ter participado de cursos de formação sobre as 

estratégias, e 42,85% declararam que não tiveram oportunidade de participar de cursos 

de formação sobre esse constructo. Sobre a participação dos homens, em número de 19 

participantes, 52,63 (n=10) declararam já ter participado, e 47,36 (n=9) disseram que 

não participaram de formação.  

Os resultados do Protocolo de Ativação da Metacognição e da Autorreflexão 

sobre a Aprendizagem Boruchovitch (2009) foram separados em dois grupos. No 

primeiro, houve a aplicação do instrumento em que a primeira pergunta versava sobre o 

fato de o professor ter o costume de pensar sobre sua aprendizagem ou sobre como 

aprende, bem como suas justificativas. Os dados revelaram que 81,4% (n=44) dos 
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professores responderam sim e 12,9% (n=7) não. As respostas foram agrupadas em 

quatro categorias de acordo com seu foco, como recomendado por Bardin (2009). As 

respostas positivas obtidas e sua frequência podem ser observadas na (Tabela 1). 

 

 

 

Tabela 1 - Questão 1: Você costuma pensar sobre sua aprendizagem ou como você aprende? (1ª 

Aplicação). 

Categorias de respostas N % 

Não ofereceram justificativa                                                                       

Reflexão sobre a melhor maneira de aprender 

34 

13 

62,98 

24,07 

Qualidade da atuação profissional – planejamento de aula 5 9,25 

Estudos e pesquisas 2 3,70 

Total 54 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

A primeira categoria demostra que 62,98% (n=34) dos professores não 

ofereceram justificativa. O número de professores que fazem reflexão sobre a sua forma 

de aprender foi bem menor 24,07% (n=13), estando em segundo lugar na ordem de 

frequência das categorias de respostas. Os professores que se preocupam em serem bons 

profissionais buscando uma qualidade de atuação e planejamento somam 9,25% (n=5) e 

os professores que consideram a aprendizagem como estudo e pesquisa somam 3,70% 

(n=2). Observou-se que os envolvidos na pesquisa têm dificuldade em se perceberem 

como aprendiz, pois focam mais na sua atuação profissional. 

A segunda pergunta examinava se o participante considerava útil pensar sobre o 

próprio processo de aprendizagem e sua justificativa. Dos participantes, 88,88 % (n=48) 

responderam que sim, que pensam sobre seu processo de aprendizagem como útil. E 

11,11% (n=6) disseram que não. De acordo com o foco das respostas, foram criadas 

quatro categorias, que podem ser vistas no Apêndice. As respostas e as suas respectivas 

porcentagens se encontram na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Questão 2: Você acha que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem pode ser útil 

para você como aluno? (1ª Aplicação) 

Categorias de respostas N % 

Identificação da melhor forma de aprender  23 42,59 

Significação da aprendizagem 16 29,63 

Importância para a atuação profissional 10 18,52 

Não ofereceram justificativa 5 9,26 

Total 54 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

Pode ser observado que a categoria mais frequente 42,59% (n=23) foi: 

“Identificação da melhor forma de aprender”, seguida da “Significação da 

aprendizagem” 29,63% (n=16). Nessa direção, percebe-se que 18,52% (n=10) dos 

professores fazem um elo entre sua própria aprendizagem e seu futuro exercício 

profissional. A quarta categoria “Não ofereceram justificativa” equivale 9,26 % (n=5). 

Em seguida, a questão três abordava a utilidade de se pensar sobre o próprio 

processo de aprendizagem com foco na atuação profissional e suas justificativas. 

Encontrou-se que 98,38% (n= 61) responderam que sim e 1,62% (n=1) que não. As 

respostas positivas a essa questão foram agrupadas nas três categorias que podem ser 

visualizadas no Apêndice. 

 

Tabela 3 - Questão 3: Você acha que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem pode ser útil 

para você como professor? (1ª Aplicação) 

 

Categorias de respostas N % 

Qualidade da atuação profissional 32 59,25 

Avaliação dos alunos 18 33,35 

Não ofereceram justificativa 4 7,40 

Total 54 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Como mostra a Tabela 3, a categoria “Qualidade da atuação profissional”, para a 

qual houve o maior número de respostas, 59,25% (n=32), há realmente relação entre o 

autoconhecimento e sua importância para ter confiança e tranquilidade para exercer a 

profissão. Percebe-se, pois, uma relação entre essa resposta e a que apareceu em 

segundo lugar com 33,33% (n=18): “Avaliação dos alunos”. Vale ainda destacar que o 
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número de alunos que não ofereceu justificativas para suas respostas foi baixo 7,40% 

(n=4). 

Na quarta questão, foi perguntado o que os professores faziam quando tinham 

uma tarefa ou desejavam estudar e aprender melhor algum conteúdo e pedia que 

descrevessem em detalhes estes procedimentos. As repostas foram agrupadas em 

categorias de acordo com a Taxionomia das estratégias de aprendizagem desenvolvida 

por Mckeachie et al. (1990, citados por Dembo, 1994), amplamente utilizada na 

literatura da área, descrita por Boruchovitch (1999). A Tabela 4 apresenta as respostas 

dos participantes e sua frequência. 

 

Tabela 4 - Questão 4: Quando você tem uma tarefa ou deseja estudar melhor algum conteúdo, como você 

faz? (1ª Aplicação) 

 Respostas Total % 

    

 Leitura dos textos científicos 23 42,59 

 Memorização 20 37,03 

 Pesquisa na internet  9 16,68 

 Diálogos com docentes  

Não apresenta justificativa 

1 

1 

1,85 

1,85 

Total  54 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador  

 

Para essa pergunta, os estudantes responderam com mais de uma descrição de 

estratégias de aprendizagem, totalizando das 54 respostas, cinco categorias distintas. 

Verifica-se que a maioria dos alunos declarou utilizar como recurso para melhor 

aprender a “leitura de textos de cunho científico”, sendo 42,59% (n=23).  A segunda 

categoria de maior destaque foi a “memorização” em que recorre a livros, apostilas, 

resumo de conteúdos, repetindo-os várias vezes, compondo um número de 37,03% 

(n=20). Sobre as pesquisas realizadas na internet, têm-se que, 16,68% (n=9), já os 

professores que não apresentaram justificativa nas suas respostas, assim como aqueles 

que utilizam diálogos com outros docentes, corresponde a 1,85% (n=1), 

respectivamente. 

A pergunta número cinco questiona: “Você já ouviu falar em estratégias de 

aprendizagem? Sim ou não”; 90,74% (n=49) professores responderam que sim e 9,26% 
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(n=5) que não. Complementando essa questão, a sexta pergunta indagava: “Em sua 

opinião, o que são estratégias de aprendizagem? ”. Para analisar as respostas, foi 

utilizado um Sistema de Categorização das Respostas existente na literatura (SANTOS; 

BORUCHOVITCH, 2011), no qual foram identificadas as três categorias, a seguir. As 

respostas à pergunta número seis estão apresentadas na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Questão 6: Em sua opinião, o que são estratégias de aprendizagem? (1ª Aplicação) 

 

Categorias de respostas N % 

Não justificou 33 61,60 

Aproxima da definição correta 12 23,50 

Confunde estratégias de aprendizagem com estratégias de 

ensino 
8 14,90 

   

Total 54 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Como se pode observar, 61,60% (n=33) das respostas não apresentaram 

justificativas. Contudo, se aproximaram de algum tipo de estratégia de aprendizagem 

23,50% (n=12) e corresponderam à definição correta de estratégias de aprendizagem. 

Observa-se que, somando as respostas das categorias que não correspondem a 

estratégias de aprendizagem propriamente ditas, há 75,92% das respostas (n=41). 

Com relação à segunda aplicação do Protocolo de Ativação da Metacognição e 

da Autorreflexão sobre a Aprendizagem Boruchovitch (2009), nota-se que na primeira 

pergunta que versava sobre o fato de o professor ter o costume de pensar sobre sua 

aprendizagem ou sobre como aprende, bem como suas justificativas. Os dados 

revelaram que 88,37% (n=38) dos professores responderam sim e 11,62% (n=5) não. As 

respostas foram agrupadas em quatro categorias, de acordo com seu foco, como 

recomendado por Bardin (2009). As respostas positivas obtidas e sua frequência podem 

ser observadas na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Questão 1: Você costuma pensar sobre sua aprendizagem ou como você aprende? (2ª 

Aplicação) 

Categorias de respostas N % 

 

Reflexão sobre a melhor maneira de aprender                                                                      

Qualidade da atuação profissional – planejamento de aula  

Não ofereceram justificativa 

20 

11 

46,50 

24,00 

 10 23,00 

Estudos e pesquisas 2 6,50 

Total 43 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

A primeira categoria demonstra que 46,50% (n=20) dos professores têm uma 

reflexão sobre a melhor maneira de aprender, nota-se que neste quesito houve um 

aumento significativo em relação à primeira aplicação, pois aproximadamente 22% dos 

professores passaram a refletir mais sobre a forma que aprendem após a formação. A 

segunda categoria, na ordem hierárquica, diz respeito à qualidade da atuação 

profissional – planejamento de aula, sendo que 24,00% (n=11) dos participantes julgam 

importante refletir sobre as estratégias de aprendizagem para uma melhor atuação 

docente. Evidencia-se que em comparação com a primeira aplicação também houve um 

aumento expressivo neste campo: cerca de 15%. Já em relação aos professores que não 

apresentaram justificativa na segunda aplicação, somam-se 6,50% (n=2), número muito 

menor em relação à primeira aplicação: cerca de 40% de diferença. Tais dados 

demonstram que, após o contato dos professores com o constructo das estratégias de 

aprendizagem, os docentes começaram a refletir sobre o conceito de estratégias e 

analisar seu uso no dia a dia, tanto para aprender quanto para ensinar. 

A segunda pergunta examinava se o participante considerava útil pensar sobre o 

próprio processo de aprendizagem e sua justificativa. Dos participantes, 98,00% (n=42) 

responderam que sim, que pensam sobre seu processo de aprendizagem como útil. E 

2,00% (n=1) disseram que não. De acordo com o foco das respostas, foram criadas 

quatro categorias, que podem ser vistas no Apêndice. As respostas e as suas respectivas 

porcentagens se encontram na (Tabela 7). 

 

 

 



54 
 

Tabela 7 - Questão 2: Você acha que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem pode ser útil 

para você como aluno? (2ª Aplicação) 

 

 

Categorias de respostas N % 

Identificação da melhor forma de aprender  21 46,83 

Significação da aprendizagem 15 35,40 

Importância para a atuação profissional 6 16,27 

Não ofereceram justificativa 1 2,50 

Total 43 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Pode ser observado que a categoria mais frequente 46,83% (n=21) foi: 

“Identificação da melhor forma de aprender”, seguida da “Significação da 

aprendizagem” 35,40% (n=15). Nessa direção, percebe-se que 16,27% (n=6) dos 

professores fazem um elo entre sua própria aprendizagem e seu exercício profissional. 

A quarta categoria “Não ofereceram justificativa”, equivale a 2,50 % (n=2). Esta 

questão também evidencia a mudança de análise dos professores perante uma 

autorreflexão de sua aprendizagem. 

Em seguida, a questão três aborda a utilidade de pensar sobre o próprio processo 

de aprendizagem com foco na atuação profissional e suas justificativas. Encontrou-se 

que 95,5% (n= 41) responderam que sim e 4,5% (n=2) que não. As respostas positivas a 

essa questão foram agrupadas nas três categorias que podem ser visualizadas no 

Apêndice. 

 

Tabela 8 - Questão 3: Você acha que pensar sobre seu próprio processo de aprendizagem pode ser útil 

para você como futuro professor? (2ª Aplicação) 

 

 

Categorias de respostas N % 

Qualidade da atuação profissional 32 74,75 

Avaliação dos alunos 8 18,60 

Não ofereceram justificativa 3 6,65 

Total 43 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 
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Como mostra a (Tabela 8), a categoria “Qualidade da atuação profissional”, 

para a qual houve o maior número de respostas, 74,75% (n=32), há realmente relação 

entre o autoconhecimento e sua importância para ter confiança e tranquilidade para 

exercer a profissão. Percebe-se, pois, uma relação entre essa resposta e a que apareceu 

em segundo lugar com 18,60% (n=8): “Avaliação dos alunos”. Vale ainda destacar que 

o número de alunos que não ofereceu justificativas para suas respostas foi baixo 6,65% 

(n=3). Em comparação com a primeira aplicação, observa-se o olhar dos decentes para a 

qualidade de sua atuação profissional que cresceu expressivamente na segunda 

aplicação, em que aproximadamente 14% demonstraram a preocupação dos professores 

com seu lado profissional. 

Na questão de número quatro, foi perguntado o que os professores faziam 

quando tinham uma tarefa ou desejavam estudar e aprender melhor algum conteúdo e 

pedia que descrevessem em detalhes estes procedimentos. As repostas foram agrupadas 

em categorias de acordo com a Taxionomia das estratégias de aprendizagem 

desenvolvida por Mckeachie et al. (1990, citados por Dembo, 1994), amplamente 

utilizada na literatura da área, descrita por Boruchovitch (1999). A Tabela 9 apresenta 

as respostas dos participantes e sua frequência. 

 

Tabela 9 - Questão 4: Quando você tem uma tarefa ou deseja estudar melhor algum conteúdo, como você 

faz? (2ª Aplicação) 

 

 

 Respostas Total % 

    

 Leitura dos textos científicos 16 37,30 

 Memorização 15 34,80 

 Pesquisa na internet  8 18,70 

 Diálogos com docentes  

Não apresenta justificativa 

2 

2 

4,60 

4,60 

Total  43 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

Para essa pergunta, os estudantes responderam com mais de uma descrição de 

estratégias de aprendizagem, totalizando das 54 respostas, divididas em cinco categorias 

distintas. Verifica-se que a maioria dos professores declarou utilizar como recurso para 

melhor aprender a “leitura de textos de cunho científico”, sendo 42,59% (n=23).  A 
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segunda categoria de maior destaque foi a “memorização” para a qual se recorre a 

livros, apostilas, resumo de conteúdos, repetindo-os várias vezes, num total de 37,03% 

(n=20). Quanto às pesquisas realizadas na internet têm 16,68% (n=9), já os professores 

que não apresentaram justificativa nas suas respostas, assim como aqueles que utilizam 

diálogos com outros docentes corresponde a 1,85% (n=1), respectivamente. 

A pergunta cinco questionou: “Você já ouviu falar em estratégias de 

aprendizagem? Sim ou não”; 98% (n=42) professores responderam que sim e 2% (n=1) 

que não. Complementando essa questão, a sexta pergunta indagava: “Em sua opinião, o 

que são estratégias de aprendizagem? ”. Para analisar a resposta, foi utilizado um 

Sistema de Categorização de Respostas existente na literatura (SANTOS; 

BORUCHOVITCH, 2011), no qual foram identificadas as três categorias, a seguir. As 

respostas à pergunta número seis estão apresentadas na (Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Questão 6: Em sua opinião, o que são estratégias de aprendizagem? (2ª Aplicação) 

 

Categorias de respostas N % 

Aproxima da definição correta  40 94,00 

Não justificou 3 6,00 

Confunde estratégias de aprendizagem com estratégias de 

ensino 
0 0,0 

   

Total 43 100 

Fonte: Estruturado pelo pesquisador 

 

Como se pode observar, 94,00% (n=42) das respostas aproximaram da 

justificativa correta. Ademais, nenhum professor confundiu o conceito de estratégia de 

ensino com estratégia de aprendizagem, diferente da primeira aplicação, em que 

docentes demonstraram grande dificuldade em assimilar esses conceitos em sua prática 

cotidiana. Não justificaram a resposta apenas três professores somando 6%. 
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DISCUSSÃO 

Analisar os conhecimentos dos professores a respeito de suas estratégias de 

aprendizagem constituiu o principal objetivo deste estudo, visto que se pôde perceber, 

por meio da literatura, a relevância da temática, bem como a escassez de pesquisas 

sobre o assunto, referente a professores em exercício. Para alcançar esse objetivo, 

optou-se por utilizar um instrumento de natureza qualitativa que pudesse fornecer 

informações que expressassem o que realmente os participantes compreendem sobre o 

constructo em estudo, por isso, optou-se por um instrumento aberto e não nos moldes 

tradicionais com a utilização de escala likert. 

Os professores afirmaram, de forma geral, refletirem sobre sua aprendizagem. 

Essa reflexão leva o professor a uma melhor compreensão, com a tomada de 

consciência do que faz e para que faz, podendo conduzir a mudanças no sentido do(s) 

objetivo(s) definidos, funcionando como um feedback interno, que lhe permite 

autorregular a sua aprendizagem (MIDDLETON; ABRAMS; SEAMAN, 2011; VEIGA 

SIMÃO, 2004). O número elevado de abstenções para a justificativa a essa resposta na 

primeira aplicação teve como possíveis explicações: a dificuldade para refletir sobre o 

assunto, a falta de capacidade para a expressão de sentimentos, a preguiça de escrever e 

a pressa para terminar de preencher o questionário. Hipóteses essas comprovadas na 

segunda aplicação, onde após os professores terem a oportunidade de conhecer o objeto 

de estudo, puderam justificar seus conceitos perante o que apreenderam. 

As categorias de resposta para a segunda pergunta, referente à utilidade de 

pensar sobre o próprio processo de aprendizagem, analisadas em conjunto, permitem 

inferir que os estudantes parecem se preocupar em processar a informação de forma 

mais profunda. Esses dados vão ao encontro das afirmações de Boruchovitch e Ganda 

(2013), Frison e Moraes (2010), Marini e Boruchovitch (2014) e Monereo e Clariana 

(1993), visto que há presença de competências reguladoras que seriam úteis para bons 

profissionais. Foi interessante notar que houve professores que responderam com foco 

em uma melhor atuação profissional e tal resposta revela que seu processo de 

aprendizagem pode estar mais dirigido à profissão, e não só para compreender melhor 

sobre um determinado assunto. Se por um lado esse dado merece ser mais bem 

explorado pelas pesquisas futuras ─ já que um equilíbrio de preocupações no que se 

refere a ser estudante e ser profissional deve ser apresentado de forma contrabalançada, 

pois o professor é um eterno aprendiz na função docente ─, por outro lado, o fato de os 

participantes terem respondido que consideravam útil pensar sobre o próprio processo 
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de aprendizagem para sua atuação profissional é muito positivo e parece revelar sua 

consciência quanto à necessidade de terem de possuir um controle sobre o que e como 

deve ser ensinado. Esse reconhecimento é necessário para que ocorra a transferência 

desse controle para os estudantes, conforme relatado por (Middleton; Abrams; Seaman, 

2011; Monereo; Clariana, 1993; Perry; Phillips; Hutchinson, 2006). 

Cabem mencionar ainda alguns resultados que chamaram a atenção, como o 

percentual de 98% de uso de estratégias cognitivas pelos professores. Pode-se inferir, 

por meio desses dados, que são as mais utilizadas, tendo em vista o seu emprego 

comumente disseminado no contexto escolar por fazer uso de recursos mnemônicos, 

dentre outras possibilidades, conforme aponta Monereo, Pozo e Castelló (2004). 

Já o uso das estratégias metacognitivas, que proporcionam refletir sobre o seu 

processo de aprendizagem, correspondeu somente a 1,85% do total, sendo citada a 

busca de informações com colegas e professores (docentes), que se caracteriza por ser 

tanto uma estratégia metacognitiva, porque requer consciência da necessidade de ajuda, 

quanto de aprendizagem autorregulada, na medida em que os professores exibem 

autodeterminação para superar uma dificuldade ao pedir ajuda a alguém que tenha mais 

conhecimento ou experiência no mesmo campo de atuação (Newman, 2008; Serafim; 

Boruchovitch, 2010).  

Foi impossível não notar que 61,60% dos professores não apresentaram 

justificativa para o que compreendem sobre o conceito de estratégias de aprendizagem, 

com isso, infere-se que os docentes podem desconhecer o seu real conceito, 

considerando os 14,90% de respostas equivocadas correspondentes a estratégias de 

ensino. Esses dados não só documentam que ainda há falta de informação quanto a 

temas importantes, num índice considerável na amostra, mas também salientam a 

necessidade de melhoria na formação dos professores. 

Embora 23,50% dos professores tenham definido estratégias de aprendizagem 

semelhantes ou próximas da significação adotada neste trabalho, eles ainda necessitam 

de mais clareza sobre o que elas representam, afinal, é um número muito baixo. De 

modo semelhante aos resultados obtidos no estudo de Santos e Boruchovitch (2011), 

com professores em estado de formação acadêmica, houve uma porcentagem alta de 

alunos que confundiram estratégias de aprendizagem com estratégias de ensino e que 

não tinham ideia do que significam cada um desses conceitos. Tais dados revelavam que 

essas dúvidas perpetuam na atuação dos professores, por falta de uma preparação sobre 

o conceito das estratégias, seja enquanto acadêmico nas licenciaturas, seja quando 



59 
 

professor em exercício profissional. Os dados do presente estudo reforçam a 

necessidade de que sejam oferecidos espaços nas escolas para que os professores 

possam ter a instrução acerca do uso de estratégias de aprendizagem, tal como 

reconhecida na literatura (Boruchovitch; Costa; Neves, 2005). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em linhas gerais, o presente estudo oportunizou reflexões que apontam a 

necessidade de que sejam feitas mais pesquisas com o mesmo intuito desta, além de 

maiores oportunidades de formação aos professores sobre a temática. Além disso, deve 

haver investimento na construção e validação de instrumentos que possam ser utilizados 

em conjunto com os de autorrelato para a observação mais objetiva do comportamento 

dos respondentes. 

Recomenda-se, pois, que a pesquisa futura recorra a aplicações individuais dos 

mesmos instrumentos por meio de entrevistas, de modo a obter dados mais 

aprofundados dos participantes, dando-lhes oportunidade de justificar suas respostas e 

posições. Afinal, as opções sem justificativa levam a inferir possíveis respostas que 

podem não condizer com a realidade. É igualmente importante que a amostra seja maior 

e proveniente de várias escolas distintas. Ademais, como os estudos sobre as estratégias 

de aprendizagem de adultos, no Brasil, têm sido baseados em medidas quantitativas 

como escalas do tipo likert, seria interessante ainda que esforços sejam direcionados à 

comparação dos dados obtidos por formas diferentes de mensuração.  

Outro ponto de destaque, diz respeito à segunda aplicação mostrando que os 

professores, após terem a oportunidade de conhecer o conceito de estratégias de 

aprendizagem, bem como diferenciá-las de estratégia de ensino, puderam melhor 

autorrefletir sobre sua prática e como a utilizam para aprender. Tal autorreflexão 

oportuniza a capacidade dos professores de desenvolverem métodos com os seus alunos 

para trabalharem com as estratégias de aprendizagem visando a uma melhor forma de 

aprender, conforme estudos de Pintrich e Garcia (1991). 

No sentido de contribuir com outro tipo de abordagem, diferente das medidas 

frequentemente empregadas na literatura, que se optou neste trabalho por um 

instrumento de natureza quantitativa, que não só mapeasse as estratégias de 

aprendizagem reportadas pelos participantes, mas também analisasse o perfil dos 

professores em atuação e que pudesse desvelar aspectos ímpares, referentes aos seus 

processos autorreflexivos no que tange à própria aprendizagem, tão relevantes à atuação 

do professor. 

Neste estudo observou-se uma diferença entre as aplicações do instrumento 

levando-nos a concluir que, apesar do conhecimento adquirido dos professores durante 

sua formação acadêmica e experiência profissional os ajuda na formulação de diferentes 
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estratégias, e que a princípio eles não demonstraram domínio do conhecimento sobre o 

objeto de estudo, por falta de formação sobre esse tema. Isto reafirma a necessidade de 

investigação sobre estratégias de aprendizagem para professores tanto em formação 

quanto em exercício da profissão, de forma a obter melhor compreensão deste do 

processo de aprendizagem. Uma vez constatada a falta de domínio de professores 

atuantes sobre o uso estratégias aprendizagem acredita-se na necessidade de maior 

estudo e aprofundamento por parte de tais profissionais, no sentido de testar os 

benefícios de se trabalhar com as estratégias buscando um melhor desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos. 

O trabalho pautado numa organização dinâmica e interativa exige apenas 

pequenas e simples atitudes dos professores, logo eles podem organizar o seu trabalho 

de maneira a explorar conteúdos por meio de descobertas, atividades lúdicas, recursos 

midiáticos, consulta e exploração da temática, satisfação de interesses e curiosidades. 

Cabe à escola e ao professor o papel de formar os alunos para que desenvolvam 

comportamentos proativos diante dos desafios escolares. Sendo assim aspectos sobre a 

formação dos professores precisa ser considerada para propiciar uma autorreflexão 

sobre o seu envolvimento com os aluno e com a aprendizagem. Ter domínio do seu 

conceito bem como executa-lo no dia a dia docente é suma importância, tanto quanto a 

seleção das estratégias que melhor condiz com a realidade dos alunos, pois possibilitam 

ao estudante ampliar as formas de estudar, diversificar ativamente os procedimentos que 

utiliza para aprender, servindo para recapitular conteúdos ensinados ou mesmo para 

superar dificuldades escolares 

Por fim, espera-se que esta pesquisa possa contribuir com os professores no 

sentido de reflexão sobre sua formação, e buscar a capacitação constante de seus 

processos cognitivos e metacognitivos. Assim, para que haja mudança de paradigmas 

nas práticas dos docentes, no sentido de agirem de forma crítica e autônoma, é 

necessário que sejam oferecidos espaços nas escolas com cursos de formação de 

professores para a instrução quanto ao uso de estratégias de aprendizagem, conforme foi 

apontado nas pesquisas levantadas neste trabalho, fundamentado na Resolução 

2.253/2013 (SEE/MG). 
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ANEXOS 

ANEXO A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Estou realizando, nos meus estudos de mestrado, uma pesquisa científica, intitulada: “Estratégias de Aprendizagem como 

ferramenta do professor para aprender e para ensinar nos níveis Fundamental II e Médio”. Quero convidá-lo a participar desta 

importante pesquisa para a educação. O objetivo é investigar / verificar a autorreflexão e percepção de professores sobre a utilização 

de Estratégias de Aprendizagem para aprender e ensinar no contexto educacional. A pesquisa é constituída por um instrumento 

intitulado “Protocolo de Ativação da Metacognição e da Autorreflexão sobre a Aprendizagem” Boruchovitch (2009), adaptado. O 

referido protocolo visa a ativar a metacognição e autorreflexão dos professores com relação a suas práticas docentes, a fim de 

contribuir na aprendizagem dos alunos. 

 Embora aceite participar deste projeto, estará garantido que poderá desistir, sem qualquer prejuízo ou penalização, a 

qualquer momento, bastando para isto informar sua decisão. Foi esclarecido ainda que, por ser uma participação voluntária e sem 

interesse financeiro, não terá direito a nenhuma remuneração. Poderão ocorrer riscos mínimos como, por exemplo, algum 

desconforto ao responder as questões, mesmo assim sem lhe causar prejuízos ou danos. Mesmo não tendo benefícios diretos em 

participar, indiretamente estará contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção de conhecimento 

científico. 

Assim, declara que foi esclarecido de que, participando desta pesquisa, está participando de um estudo de cunho 

acadêmico-científico. Para tanto, solicitamos que colabore com esta pesquisa respondendo às perguntas que levam 

aproximadamente 30 minutos para a conclusão. 

Numa posterior publicação dos resultados desta pesquisa, a identidade da instituição e dos professores participantes será 

mantida no mais rigoroso sigilo, omitindo-se todas as informações que permitam identificá-los. Os dados serão guardados por 5 

anos em banco de dados pelos pesquisadores responsáveis, localizado no Centro de Estudos e Pesquisas em Educação da UNIVÁS, 

na unidade Campus Fátima, da Universidade do Vale do Sapucaí, após os quais serão eliminados. 

Este documento foi revisado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da 

Universidade do Vale do Sapucaí situado na UNIDADE FÁTIMA, Av. Pref. Tuany Toledo, 470, Pouso Alegre/MG, o qual poderá 

ser contatado pelo telefone (35) 3449-9271.  Os procedimentos previstos obedecem aos Critérios de Ética na Pesquisa com Seres 

Humanos, conforme Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser 

esclarecidas pelo pesquisador Wesley Openheimer de Carvalho por meio dos telefones: (35)9 8432-9188 e-mail: 

wesleyopc@hotmail.com. 

Após declarar seu consentimento, você terá acesso aos instrumentos. 

Agradecemos a sua colaboração. 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Tendo em vista os itens apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu consentimento em participar da 

pesquisa:___________________________________________________ 

 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

______________________________________________ 

Pesquisador: Wesley Openheimer de Carvalho 

CPF: 109.122.816-77 

PROPES em Educação / UNIVÁS 

 

 

 

 

 

 

 

___________________________________ 

Orientadora responsável: Dra. Sandra Maria da Silva Sales de 

Oliveira 

CPF: 345.920.676-49 

PROPES em Educação / UNIVÁS



 

 

 

ANEXO B 

Questionário I- Perfil dos Professores 

 

 

Prezado (a) Professor(a), 

 

Por favor, preencha o questionário que segue com informações sobre sua formação e 

experiência docente e ainda sua opinião acerca da compreensão do conceito de estratégias de 

aprendizagem, bem como a utilização por você para auxiliar na forma que os alunos. 

 

Contando com a sua colaboração, agradecemos sua atenção e disponibilização de tempo para a 

participação neste estudo.                          

Atenciosamente, 

 

_________________________________ 

Wesley Openheimer de Carvalho 

 

I- Perfil dos Professores 

1. Nome: _________________________________________________ 

2. Idade: _________________ 

3. Sexo: (  ) Masculino (  ) Feminino 

4. Estado Civil: ( ) Casado(a) ( ) Solteiro(a)  ( ) Outros 

5. Situação funcional: (  ) Professor Designado ( ) Efetivo ( ) Ajustamento 

6. Se atua, apresente o tempo de serviço no magistério: _________________ 

7. Com relação ao cargo que ocupa: 

Possui 1 cargo completo 16 horas/aula (  ) 

Possui 2 cargos na mesma instituição (  ) 

Possui menos de um cargo completo (  ) 

Possui cargos em escolas diferentes (  ) 

 

 

8. Nível que Atua: 

(  ) Fundamental II (  ) Médio  EJA (  )  



 

 

 

9. Apresente o número de horas semanais que você utiliza na organização, preparação de suas aulas e 

para os estudos e pesquisa: ___________ 

 

10. Na sua formação docente seja enquanto acadêmico ou professor em exercício, teve algum 

treinamento para trabalhar com as estratégias de aprendizagem?  

(  ) Sim (  ) Não 

 

11. Você se considera uma pessoa feliz em sua profissão? Optaria por outra carreira? Justifique. 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

16. Tem outro emprego além do magistério? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

_________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO C 

Carta de Apresentação do pesquisador 

 

Por meio desta apresentamos o Pesquisador Professor Esp. Wesley Openheimer de Carvalho, 

regularmente matriculado no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do Mestrado em Educação da 

Universidade do Vale do Sapucaí (UNIVAS), que está realizando a pesquisa intitulada “Estratégias de 

Aprendizagem como ferramenta do professor para aprender e para ensinar nos níveis Fundamental II e 

Médio”. O objetivo do estudo é verificar a autorreflexão/ percepção de professores sobre a utilização 

de Estratégias de Aprendizagem para aprender e ensinar no contexto educacional. 

Na oportunidade, solicitamos autorização para que realize a pesquisa através da coleta de dados 

(aplicação de curso de formação/questionário/observação), com os professores desta respectiva 

instituição de Ensino. 

Queremos informar que o caráter ético desta pesquisa assegura a preservação da identidade das 

pessoas participantes. 

Uma das metas para a realização deste estudo é o comprometimento do pesquisador (a) em 

possibilitar aos participantes um retorno dos resultados da pesquisa. Solicitamos ainda a permissão 

para a divulgação desses resultados e suas respectivas conclusões, em forma de pesquisa, preservando 

sigilo e ética, conforme termo de consentimento livre que será assinado pelo participante. 

Esclarecemos que tal autorização é uma pré-condição. 

Agradecemos vossa compreensão e colaboração no processo de desenvolvimento desta 

pesquisa e na formação deste futuro Mestre em Educação.  

 

Atenciosamente, 

........................................................................................ 

Prof. Dra. Sandra Maria da Silva Sales de Oliveira 

Orientadora da Pesquisa 
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TERMO DE PERMISSÃO PARA PUBILICAÇÃO (cessão de direitos) 

 

         Declaro, com este Termo, permitir a publicação da dissertação de minha autoria pela Universidade 

do Vale do Sapucaí, em versão eletrônica e (para fins de uso exclusivamente acadêmico) a ser 

disponibilizada no site oficial dessa Universidade.  

 

Título da dissertação: “Análise da autorreflexão de professores sobre a utilização de estratégias de 

aprendizagem no contexto educacional”  

 

Autor: Wesley Openheimer de Carvalho.   

 

Por ser verdade assino o presente Termo em meu nome.  

 

 

Assinatura: ______________________________________________________  

 

 

 

Pouso Alegre, _____de _________________ de ______. 

 


